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A Sessão do Conselho Í C A R O
* =  — ^ ^ 7

A minjia voz fatiga-me. Cansei 
Me de a ouvir declamar lamentações 
Gastas, sem fim... Quimeras e ilusões 
Deixadas nos caminhos que passei.

0 puro, o Santo, aquele que sonhei 
Um dia ser e jamais fui : bordões 
Que me enchi de tanger, lendas, canções 
De um norte e um sul aonde nunca irei I

S e  as minhas unhas se quebraram quando 
Tentei viver, corporizar um sonho 
De glória ou renúncia humilde e brando,

Ninguém tem culpa a não ser eu! Fracasso 
Divino e humano o que vivi... Suponho-o 
Concebido por ti, Musa, embaraço!...
Da livro a  publicar 
«ECCE-HOMO». AMÉRICO DURÃO.

O INVERNO 
E A MODA

Por AURORA JARDIM.

A  l i n h a  é  s e n s i v e l m e n t e  a  m e s m a  —  a m á l g a m a  d e  
v á r i a s ,  v i s t o  q u e  c a d a  c o s t u r e i r o  t e m  a  s u a .

M a s  h á  c e r t o s  p o r m e n o r e s  q u e  d ã o  a  n o v i d a d e .  O  
m a i s  f l a g r a n t e  r e f e r e - s e  à s  s a i a s .  P a r a  a  r u a  d e i x a r a m  
d e  s e r  c o m p r i d a s .  A  s u a  d i s t â n c i a  d o  c h ã o  v a r i a  e n t r e  
3 5  e  3 8  c e n t í m e t r o s .

Q u a s e  t o d o s  o s  c o s t u r e i r o s  p r e f e r e m  a  l i n h a  d i r e i t a  
o u  m e s m o  t r a v a d a ;  a p e n a s  C h r i s t i a n  D i o r  m a n t é m  a s  
d u a s :  e s t a  e  a  r o d a d a ;  o  q u e  é  ó p t i m o ,  p o i s ,  a l é m  d e  
h a v e r ,  a s s i m ,  p a r a  t o d o s  o s  g o s t o s  p o d e m  m u i t o  b e m  
a p r o v e i t a r - s e  o s  v e s t i d o s  d o  a n o  p a s s a d o :  b a s t a  p o - l o s  
m a i s  c u r t o s .

O  b u s t o  é  q u e  s o f r e  m o d i f i c a ç õ e s ,  p a r a  coktail  e  
n o i t e ,  p o i s  a v o l u m a - s e .  A  m a n g a  q u i m o n o  p a r t e  q u a s e  
q u e  d a  c i n t a  m a s  f e l i z m e n t e  m a n t é m  d i s c r e t a  a  o m b r e i r a .  
S o b r e  o  s e i o  c o l o c a m * s e  l a ç o s  e  f r a n z i d o s  c o m o  q u e  a  
d i s s i m u l á - l o .  D a s  c o s t a s ,  s a e m  u m a s  a s a s  q u e  q u e r e m  
f a z e r  d a s  m u l h e r e s . . .  a n j o s .

E m  c o n t r a  p a r t i d a ,  D i o r  c r i a  o  b a r r e t e - d i a b o  q u e  é  
u m a  e s p é c i e  d e  t o u c a  m u i t o  c o l a d a  à  c a b e ç a  c o m  d o i s  
c h i f r e s i t o s ,  a b s o l u t a m e n t e  m e f i s t o f é l i c o .

O s  b r i n c o s  d e v e m  a d a p t a r - s e  a o  f e i t i o  d o  r o s t o .  M a ­
ç ã s  s a l i e n t e s : o  c l i p e  q u e  c a i  q u a s e  a t é  a o  p e s c o ç o ;  r o s t o  
a f i l a d o :  g r o s s a s  f a n t a s i a s  n o  l ó b u l o ;  p e r f i l  o v a l :  c l i p e  
t r e p a n d o  p e l a  o r e l h a .  Q u a n d o  o  c a b e l o  é  t o d o  p u x a d o  a  
u m  l a d o  c à  a n d r ó g i n a » ,  d o  o u t r o  h á  o  b r i n c o  ú n i c o  q u e  
c a i  n o  o m b r o .

P e q u e n o s  c h a l é s  d e  t r ê s  b i c o s  c h a m a m - s e : atitillaise. 
P o d e m  s e r  e m  v e l u d o ,  s e d a  o u  t r i c o t a d o s  à  m ã o .

O s  c a s a c o s  c o m p r i d o s  p r á t i c o s ,  c o n t i n u a m  a  t e r  m u i t a  
r o d a  p a r a  b a i x o  n o  s e n t i d o  d e  p i r â m i d e .  A l g u n s  t ê m  
d u a s  e  t r ê s  g o l a s  q u e  a c a b a m  p o r  s e r  p e q u e n i n a s .  B a s ­
t a n t e  e s c o c ê s  r e v e r s í v e l  c o m  l i s o .  O s  d e  t a r d e  s ã o  d i ­
r e i t o s ,  a p e r t a n d o  n a  g o l a  c o m  u m  g r a n d e  l a ç a r o t e  a o  l a d o .

O  tailleur  c l á s s i c o  v o l t a  m a s  o  d e  f a n t a s i a  c o n t i n u a  
t e n d o  o  s e u  l u g a r ,  d e  a b a s  r e v i r a d a s  e  f i t a d a s .

Jean  Dessès l a n ç a  a  écharpe  q u e  t e m  a p e n a s  u m a  
p o n t a ,  a  o u t r a  é  m a n g a .

P ierre  Balm ain  c o l o c a  p o r  b a i x a  d o s  v e s t i d o s  u m a  
c a l ç a  q u e  s e  e n t r e v ê :  a  c a l ç a  a n a m i t a .

A  p e l e  d e  b i c h o  g i r a  p o r  t o d o  o  c o r p o ,  a p a r e c e n d o  
o r a  e m  b a r r a ,  e m  c h a r p a ,  e m  b o l e r o ,  e m  g o l a ,  e m  c o l e t e ,  
e m  r e g a l o ,  e m  p u n h o ,  e m  c h a p é u .  F o r r a  t a m b é m  p e q u e ­
n o s  c a s a c o s  s o l t o s  e  c a p u c h a s .

Carven  i n v e n t o u  o s  b o r d a d o s  f o s f o r e s c e n t e s ,  q u e  b r i ­
l h a m  n a  e s c u r i d ã o .  A l é m  d e  s e r  ó p t i m o  p a r a  q u a n d o  a  
c o r r e n t e  é  c o r t a d a ,  t e m  n o v i d a d e .

C h a p é u  p e q u e n i n o ,  g o l a  f u n i l ,  m u i t a s  f l o r e s ,  b r i n c o s  
l u m i n o s o s ,  c a b e l o  c o r t a d o ,  t o n s  d e s m a i a d o s ,  c o m  b a s t a n t e  
b r o n z e  e  r o x o ,  s a i a s  m e n o s  c o m p r i d a s  —  e i s  a s  n o t a s  p r e ­
d o m i n a n t e s  p a r a  o  i n v e r n o ,  m i n h a s  s e n h o r a s . . .

Para a Hi

E m  s e s s ã o  o r d i n á r i a ,  a  s e g u n ­
d a  e  ú l t i m a  d o  a n o  c o r r e n t e ,  
r e u n i u ,  h á  d i a s ,  o  C o n s e l h o  
M u n i c i p a l ,  p a r a  d i s c u t i r  o  p l a ­
n o  a n u a l  d a  a c t i v i d a d e  d a  c â  
m a r a  e  a s  b a s e s  d o  o r ç a m e n t o  
o r d i n á r i o  d o  p r ó x i m o  a n o .

O  p l a n o  d e  a c t i v i d a d e  é  e l a ­
b o r a d o ,  d e  a c o r d o  c o m  a  v e r e a ­
ç ã o .  p e l o  p r e s i d e n t e  d a  c â m a r a .  
A s  b a s e s  d o  o r ç a m e n t o  o r d i n á ­
r i o  s ã o  p r e p a r a d a s  t a m b é m  p e l o  
p r e s i d e n t e ,  q u e ,  p o s t e r i o r m e n -  
te ,  o  e l a b o r a r á  d e  c o n f o r m i ­
d a d e  c o m  a s  q u e  t e n h a m  s i d o  
a p r o v a d a s  p e l o  c o n s e l h o  m u n i ­
c i p a l ,  s u b m e t e n d o - o e m  s e g u i d a  
à  a p r o v a ç ã o  d a  c â m a r a .

O  p l a n o  d e  a c t i v i d a d e  d e  
q u a l q u e r  c â m a r a  e  o  o r ç a m e n t o ,  
q u e  é  a  p r e v i s ã o  e  o  c ô m p u t o  
d a s  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s  m u n i ­
c i p a i s ,  s ã o  a s s u n t o s  d e  s u p r e m o  
i n t e r e s s e  p a r a  t o d o s  o s  m u n í ­
c i p e s  e  d a  m á x i m a  r e s p o n s a ­
b i l i d a d e  p a r a  o s  ó r g ã o s  d a  
a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  n e l e s  
i n t e r v e n i e n t e s :  p r e s i d e n t e ,  c o n ­
s e l h o  e  c â m a r a .

N ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  s ã o  
l a r g u í s s i m a s  a s  a t r i b u i ç õ e s  d o s  
p r e s i d e n t e s  d a s  c â m a r a s  e g r a n ­
d e s  o s  s e u s  p o d e r e s ;  e ,  d a í ,  o  
h á b i t o  q u e  s e  e s t á  c r i a n d o  d e  
o s  c o n s i d e r a r  c o m o  e n t i d a d e s  
ú n i c a s  a  q u e m  c o m p e t e m  t o d a s  
a s  g l ó r i a s  o u  t o d a s  a s  c u l p a s  
d a  a c ç ã o  m u n i c i p a l .

E ’ e r r a d o  t a l  c o n c e i t o .
O  p r e s i d e n t e ,  c o m  t o d o s  o s  

s e u s  p o d e r e s ,  f i c a  p r e s o ,  d u ­
r a n t e  c a d a  a n o  d e  g e r ê n c i a ,  
d e n t r o  d o  â m b i t o  d o  p l a n o  d e  
a c t i v i d a d e  a p r o v a d o  e  n ã o  p o d e  
a u t o r i z a r  q u a l q u e r  d e s p e s a  q u e  
n ã o  e s t e j a  p r e v i s t a  e  d o t a d a  
n o  r e s p e c t i v o  o r ç a m e n t o .

O r a ,  c o m o  o  o r ç a m e n t o  t e m  
d e  s e r  a p r o v a d o  p e l o s  v e r e a ­
d o r e s ,  e  a s  b a s e s  d o  m e s m o  
b e m  c o m o  o  p l a n o  d e  a c t i v i ­
d a d e ,  e l a b o r a d o  d e  a c o r d o  c o m  
o s  v e r e a d o r e s ,  n e c e s s i t a m ,  
i g u a l m e n t e ,  d a  a p r o v a ç ã o  d o  
c o n s e l h o  m u n i c i p a l ,  t e m o s  d e  
c o n c l u i r  q u e ,  e m  ú l t i m a  a n á ­
l i s e ,  a  b o a  o u  m á  a d m i n i s t r a ç ã o  
d e  u m  m u n i c í p i o  d e p e n d e  d o s  
v e r e a d o r e s  e  d o s  v o g a i s  d o  
c o n s e l h o  m u n i c i p a l .

I n s i s t i m o s  n e s t a  c i r c u n s t â n ­
c i a ,  q u e * é  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  e  
p a r a  e l a  c h a m a m o s  a  a t e n ç ã o  d e  
q u e m  s e  i n t e r e s s e  p o r  a s s u n t o s  
a d m i n i s t r a t i v o s ,  p o r  t e r m o s  
v e r i f i c a d o  q u e ,  n ã o  s ó  v e r e a ­
d o r e s  e  v o g a i s  d o  c o n s e l h o  
c o s t u m a m  t o m a r  a t i t u d e s  d e  
P i l a t o s ,  l a n ç a n d o  s o b r e  o  p r e s i ­
d e n t e ,  n u m  e n c o l h e r  d e  o m b r o s  
c ó m o d o ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  
q u e ,  p o r v e n t u r a ,  n ã o  a g r a d e  
o u  v e n h a  a  d e s a g r a d a r ,  c o m o  
t a m b é m  d a  p a r t e  d o  p ú b l i c o  
e m  g e r a l  s ó  p a r a  o  p r e s i d e n t e  
v ã o  a s  g l ó r i a s  p o r  t u d o  o  q u e  
d e  b o m  s e j a  f e i t o .

O  s e u  a  s e u  d o n o .  E n c a r a d o  
o  a s s u n t o  d e n t r o  d a s  r e a l i d a ­
d e s ,  q u e  v a m o s  e n c o n t r a r  n o s  
p r e c e i t o s  d o  C ó d i g o  A d m i n i s ­
t r a t i v o ,  o  p r e s i d e n t e  t e m ,  n a  
v e r d a d e ,  l a t o s  p o d e r e s  d e  i n i ­
c i a t i v a ,  m a s ,  n o  f u n d o ,  e s s e n ­
c i a l m e n t e  e  m u i t o  b e m ,  e l e  n ã o  
p a s s a  d e  u m  e x e c u t o r  d a s  d e l i ­
b e r a ç õ e s  d o s  d o i s  ó r g ã o s  
a d m i n i s t r a t i v o s  q u e  o r i e n t a  e  
a  q u e  p r e s i d e ,  c â m a r a  e  c o n ­
s e l h o  m u n i c i p a l .

£ ’ ,  p o i s ,  d e  u m a  i m p o r t â n c i a  
f u n d a m e n t a l  p a r a  a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o  d e s t e  m u n i c í p i o ,  a  s e s s ã o  
q u e  s e  e s t á  r e a l i z a n d o  d o  C o n ­
s e l h o  M u n i c i p a l ;  d o  q u e  n e l a  
s e  d e l i b e r a r  d e p e n d e  a  o r i e n ­
t a ç ã o  d e  t o d a  a  a c t i v i d a d e  
a d m i n i s t r a t i v a  n o  p r ó x i m o  a n o  
d e  1 9 5 0 .

P a r e c e ,  p o r t a n t o ,  q u e  o  i n t e ­
r e s s e  d o  p ú b l i c o  p o r  t u d o  o  q u e  
s e  e s t á  p a s s a n d o  d e v i a  s e r , e  n ã o  
d u v i d a m o s  d e  q u e  o  s e j a ,  e n o r ­
m e  e  q u e  a  i m p r e n s a  d e v e r i a ,  
c u i d a d o s a  e  m i n u c i o s a m e n t e ,  
i n f o r m a r  o s  s e u s  l e i t o r e s  d o s  
f a c t o s  q u e  d u r a n t e  a  s e s s ã o  
f o s s e m  o  c o r r e n d o .

T o d a v i a ,  a t é  a o  m o m e n t o  e m  
q u e  e s c r e v e m o s ,  a p e n a s  t o m a ­
m o s  c o n h e c i m e n t o  p o r  u m a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  p u b l i c a d a  n o  
« C o r r e i o  d o  M i n h o »  d e  q u e  
n a  p r i m e i r a  r e u n i ã o  d o  C o n ­
s e l h o  M u n i c i p a l ,  r e a l i z a d a  e m  
1 5  d o  c o r r e n t e ,  n a d a  d e  p o s i ­
t i v o  f o i  d e l i b e r a d o  e  s e  e s p e r a  
p e l o  f o r n e c i m e n t o  d e  v á r i o s  
e l e m e n t o s  d e  i n f o r m a ç ã o  p e d i ­
d o s  p e l o s  v o g a i s  p a r a  « c o n s ­
c i e n c i o s a m e n t e ,  p o d e r e m  d i s ­
c u t i r  o  p l a n o  d e  a c t i v i d a d e s  
p a r a  o  p r ó x i m o  a n o ,  p o i s  q u e ,  
a t é  a o  p r e s e n t e ,  o plano tem 
sido o mais completo possível, 
p o r é m ,  a  r e s p e i t o  d e  r e a l i z a ­
ç õ e s  p r á t i c a s  a b s o l u t a m e n t e  
n a d a  s e  t e m  f e i t o .  C o n t i n u a  
t u d o  n a  m e s m a  a p a t i a  o u  l e t a r ­
g o  d e  q u e  é  p r e c i s o  d e s p e r t a r  
q u a n t o  a n t e s  p a r a  q u e  a  c i d a d e  
o c u p e  o  l u g a r  a  q u e ,  h á  j á  t a n ­
t o s  a n o s ,  t e m  d i r e i t o » .

P e r m i t i m o - n o s  t r a n s c r e v e r  
l i t e r a l m e n t e  d a  r e f e r i d a  c o r r e s ­
p o n d ê n c i a  a s  p a l a v r a s  q u e  v ã o  
e n t r e  a s p a s ,  s e m  q u e  i n t e i r a ­
m e n t e  a s  p e r f i l h e m o s ,  s ò m e n t e  
p a r a  n o s  f a z e r m o s  e c o  d e  u m a  
c o r r e n t e  d e  o p i n i ã o  q u e  n o s  
c u m p r e  r e s p e i t a r  e  q u e  r e f o r ç a  
o  n o s s o  m o d o  d e  v e r  a c e r c a  d a  
i m p o r t â n c i a  c a p i t a l  d o s  v o t o s  
d o s  v o g a i s  d o  c o n s e l h o  p a r a  
o  f u t u r o  d a  b o a  a d m i n i s t r a ç ã o  
d o  m u n i c í p i o .

L o u v a m o s ,  s e m  a  m e n o r  r e ­
s e r v a ,  o  p e d i d o  d e  e s c l a r e c i ­
m e n t o s  a p r e s e n t a d o  p o r  e s s e s  
v o g a i s ,  e  q u e  d e m o n s t r a  o  
c u i d a d o  c o n s c i e n c i o s o  q u e  l h e s  
m e r e c e  o  c u m p r i m e n t o  d o s  
s e u s  d e v e r e s  d e  z e l o s o s  a d m i ­
n i s t r a d o r e s  m u n i c i p a i s .

C o m  e f e i t o ,  é - l h e s  n e c e s s á r i o  
u m  c o n h e c i m e n t o  c o m p l e t o  d e  
t o d a s  a s  c i r c u n s t â n c i a s  c o n c e r ­
n e n t e s  a o s  p r o j e c t o s  d e  a c t i v i ­
d a d e  c u j a  a p r o v a ç ã o  l h e s  é  
s o l i c i t a d a  e  à  o r d e n a ç ã o  e  j u s ­
t i f i c a ç ã o  d a s  b a s e s  o r ç a m e n t a i s  
q u e  l h e s  s ã o  s u b m e t i d a s ,  p a r a  
p o d e r e m  d e l i b e r a r  c o m  c o n s ­
c i ê n c i a  d e  c a u s a  e  p e s a r  c o m  
r i g o r o s o  e s c r ú p u l o  a s  v a n t a ­
g e n s ,  u t i l i d a d e ,  n e c e s s i d a d e  e  
o p o r t u n i d a d e  d e  t o d a s  a s  c l á u ­
s u l a s  d o  p l a n o  a  d i s c u t i r .

J á  s a b e m o s  q u e  a s  t e r r í v e i s  
c o n s e q u ê n c i a s  d e  u m  p r o l o n ­
g a d o  p e r í o d o  d e  s e c a  e x c e p -  
c i o n a l  ú l t i m a m e n t e  s o f r i d a ,  d e  
t a l  m a n e i r a  a l a r m o u  e  c o n s ­
t e r n o u  a  c o n s c i ê n c i a  p ú b l i c a  
v i m a r a n e n s e ,  q u e  a  s o l u ç ã o  d o  
p r o b l e m a  d o  a b a s t e c i m e n t o  d e  
á g u a  s e  i m p ô s ,  a g o r a  m a i s  f l a ­
g r a n t e m e n t e  d o  q u e  d e s d e  h á  
m u i t o s  a n o s ,  d e  m o d o  a  s e r  
c o n s i d e r a d a ,  e m  g e r a l ,  c o m o  
d e v e n d o  p r e c e d e r  a  d e  q u a l ­
q u e r  d o s  m u i t o s  o u t r o s  a  q u e  
h á  a i n d a  q u e  a t e n d e r .

E s t a m o s ,  p o r  e n q u a n t o , a i n d a  
n o  m e s m o  p é  e m  q u e  n o s  e n ­
c o n t r á v a m o s  h á  u m  a n o ?  c o m  
a  ú n i c a  d i f e r e n ç a  d e ,  s e g u n d o  a  
i m p r e n s a  h á  p o u c o  i n f o r m o u ,  
j á  e s t a r  p r e s t e s  a  c o b r a r - s e  u m a  
t e r ç a  p a r t e  d o  e m p r é s t i m o  a n -  
t e r i o r m e n t e  a u t o r i z a d o .  M a s  
i s s o  é  m u i t o  p o u c o  a i n d a  p a r a  
o  t a n t o  q u e  é  n e c e s s á r i o  e  
u r g e n t í s s i m o  c o n s e g u i r .  C o n ­
f i a m o s  e m  q u e  o s  d i l i g e n t e s  
v o g a i s  d o  c o n s e l h o  m u n i c i p a l  
e s t u d a r ã o  o  a s s u n t o  c o m  t o d o

o  i n t e r e s s e  e  c o m p e t ê n c i a  d e  
q u e  f o r e m  c a p a z e s .

M a s ,  p e l o  f a c t o  d a  s o l u ç ã o  
d o  p r o b l e m a  d a  á g u a  s e r  d a  
m a i s  u r g e n t e  n e c e s s i d a d e ,  n â o  
s e  p o d e m  p ô r  d e  p a r t e  o s  r e s ­
t a n t e s  q u e  t a m b é m  é  n e c e s s á ­
r i o  r e s o l v e r .  E m  m u i t o  p o u c o  
s e  p o d i a  t e r  a  b o a  v o n t a d e ,  
b a i r r i s m o  e  d i n a m i s m o  d a s  
e n t i d a d e s  a  q u e m  c a b e  a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  d o  c o n c e l h o ,  s e  e l a s ,  
p o r  s e  d e d i c a r e m  c o m  a f i n c o  
à  e x e c u ç ã o  r á p i d a  d o  p r o j e c t o  
d e  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a ,  
a b a n d o n a s s e m  a  s o l u ç ã o  d e  
t a n t o s  o u t r o s  a s s u n t o s  g r a v e s  
q u e  i n t e r e s s a m  a o  c o n c e l h o  d e  
Ó u i m a r ã e s ,  r e v e l a n d o  u m a  
i m p o t ê n c i a  o u  c a r ê n c i a  d e  a c t i ­
v i d a d e  q u e  a s  c o l o c a s s e m  a b a i ­
x o  d o  n í v e l  n o r m a l  q u e  n a d a  
a u t o r i z a  a  s u p o r  q u e  n ã o  a t i n ­
j a m  o u  e x c e d a m .

O  p ú b l i c o  d e  Ó u i m a r ã e s  
e s p e r a ,  c o m  u m a  c e r t a  a n s i e ­
d a d e ,  s a b e r  c o m o ,  n o  p l a n o  e  
n o  o r ç a m e n t o  e m  d i s c u s s ã o ,  
t e r á  s i d o  r e s o l v i d o  o  p r o b l e m a ,  
q u e  t a m b é m  é  u r g e n t e  s o l u ­
c i o n a r ,  p a r a  b r i o  d o s  v i m a r a -  
n e n s e s  e  d e s a g r a v o  d a s  h o n r o ­
s a s  t r a d i ç õ e s  d e  s e n s o ,  c u l t u r a  
e  i n d e p e n d ê n c i a  c í v i c a  d e s t a  
t e r r a ,  d a  c o n t i n u a ç ã o  d a s  o b r a s  
d o s  P a ç o s  d o  C o n c e l h o .  E s s e  
a s s u n t o  e s t á  h o j e  t a m b é m  n o  
p r i m e i r o  p l a n o  d a s  a s p i r a ç õ e s  
d a  c i d a d e  d e  G u i m a r ã e s ,  n ã o  
s ó  p e l a  n e c e s s i d a d e  d a  i n s t a ­
l a ç ã o  c o n d i g n a  d o s  s e u s  P a ç o s  
m a s  t a m b é m  p a r a  q u e  d e p r e s s a  
s e  a p a g u e  e  e s q u e ç a  a  m á  i m ­
p r e s s ã o  d e  d e s l e i x o ,  i n c o m ­
p r e e n s ã o  e  m e s q u i n h e z  d e  
e s p í r i t o  q u e  s o b r e  a s  c l a s s e s  
m a i s  e l e v a d a s  e  e s c l a r e c i d a s  
d o  n ó s s o  m e i o  c i t a d i n o ,  a  
o s t e n t a ç ã o  d e g r a d a n t e  d a q u e ­
l a s  o b r a s  h á  t a n t o s  a n o s  p a r a ­
d a s  t e m  c a u s a d o .

H á  t a m b é m  u m a  j u s t i f i c a d a  
c u r i o s i d a d e  d e  v e r  s e ,  f i n a l ­
m e n t e ,  a l g u m a  c o i s a  s e  p r o je c t a  
p a r a  o  a l m e j a d o  e  t ã o  f á c i l  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  t r a n s p o r t e s  
b a r a t o s  e  p e r m a n e n t e s  p a r a  a  
P e n h a  e  s e  d e n t r o  d o  m e s m o  
p l a n o  e s t á  c o m p r e e n d i d o  o  a i n ­
d a  m a i s  f á c i l  r e c o n h e c i m e n t o  d a  
m o n t a n h a  c o m o  m o n u m e n t o  
n a c i o n a l  p a i s a g í s t i c o  o u  v a l o r  
c o n c e l h i o .  E s t a  ú l t i m a  p r o v i ­
d ê n c i a  a i n d a  é  m a i s  u r g e n t e  
d o  q u e  q u a l q u e r  o u t r a  p o r q u e ,  
c o m o  a q u i  t e m o s  a n u n c i a d o ,  a  
m o n t a n h a  e s t á  a  s e r  d e s t r u í d a  
c o m  u m a  f ú r i a  c o n s t a n t e ,  n o s  
s e u s  m a i s  b e l o s  e  c a r a c t e r í s -  
t i c o s  p o r m e n o r e s  q u e  c o n s t i ­
t u e m  a  r a z ã o  d e  s e r  d o  s e u  
i n t e r e s s e  t u r í s t i c o .

A  r e m o ç ã o  d o s  l i x o s  d o m é s ­
t i c o s  é  i g u a l m e n t e  p r o v i d ê n c i a  
í á c i l  d e  t o m a r  e  i n s t a n t e m e n t e  
n e c e s s á r i a ,  q u e  o  p ú b l i c o  d a  
c i d a d e  g o s t a r i a  d e  v e r  i n c l u í d a  
n o  p l a n o  p a r a  o  p r ó x i m o  a n o  
e  m u i t a s  o u t r a s  h á  q u e  i m e n ­
s a m e n t e  a p r o v e i t a r i a m  p a r a  o  
b e m  e s t a r  e  p r o g r e s s o  d o  c o n ­
c e l h o ,  a  f i m  d e  s a i r m o s  d a q u e l e  
« a p a t i a  o u  l e t a r g o »  d e  q u e  a s  
q u e i x a  o  « C o r r e i o  d o  M i n h o »  
n o  s e u  n . °  d e  20 d o  c o r r e n t e .

A  p o p u l a ç ã o  d e  G u i m a r ã e s  
a g u a r d a  c o m  t o d a  a  b o a  f é  e  
u m a  a n s i o s a  c o n f i a n ç a  a s  d e l i ­
b e r a ç õ e s  f i n a i s  d o  C o n s e l h o  
M u n i c i p a l  n a  s e s s ã o  o r d i n á r i a  
c o m e ç a d a  n o  d i a  1 5  e  q u e  
s u p o m o s  s e r á  a  ú l t i m a  d o  s e u  
e x e r c í c i o ,  p o i s ,  b r e v e m e n t e ,  
n o v o  c o n s e l h o  t e r á  d e  s e r  
e l e i t o .
---------  M.
N. d a  R .

Este artigo do nosso ilustre e 
apreciado Colaborador M . foi-nos 
entregue dias antes da reaUzaçâo

das últimas sessões do Conselho 
Municipal, a  que noutro lugar do 
presente número nos referimos.

Como no mesmo artigo se fa z  re­
ferência à fa lta  do relato das ses­
sões para conhecimento do público, 
devemos esclarecer, por nossa parte, 
que nâo nos referimos ao inicio dos 
trabalhos do Conselho Municipal 
(sessão do dia 15 de Setembro), 
para que fom os amàvelmente convi­
dados pelo ilustre Presidente da Câ­
mara, simplesmente porque outros 
afazeres profissionais nos inibiram 
de comparecer d referida sessão.

Jltençâo /
« A  I m p e r i a l »  j á  t e m  t e l e f o n e .
P o d e  V .  E x . a p e d i r  p a r a  o  n ú ­

m e r o  4  0 1 5 7
( Q u a t r o ,  z e r o ,  u m ,  c i n c o ,  s e t e )  
G a b a r d i n e s  « D A V I D »  o u  I m ­
p e r m e á v e i s  « D A V I T E X »  e  s e ­
r á  i m e d i a t a m e n t e  s a t i s f e i t o  o  
s e u  p e d i d o .  347
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de Guimarães
A  p r o p ó s i t o  d a  p u b l i c a ç ã o  

d o  n.® 12  d o  « B o l e t i m  d o  A r ­
q u i v o  M u n i c i p a l  d e  B r a g a » ,  
d iz  o  c o r r e s p o n d e n t e  d e  B r a g a  
p a r a  o  « P r i m e i r o  d e  J a n e i r o » ,  
d e  s e x t a - f e i r a  ú l t i m a :

« A p a r e c e u  a g o r a ,  a o  c a b o  d e  
u m  l o n g o  e  l a m e n t á v e l  i n t e r ­
r e g n o ,  o  f a s c í c u l o  n .°  12  — v o ­
l u m e  I  —  d o  B o l e t i m  d o  A r ­
q u i v o  M u n i c i p a l ,  p o r  i n i c i a t i v a  
d o  v e r e a d o r  d o  p e l o u r o  d a  
C u l t u r a ,  S r .  D r .  S é r g i o  d a  S i l ­
v a  P i n t o ,  d i s t i n t o  i n v e s t i g a d o r ,  
q u e  n e l e  i n t e r v e m  c o m  u m  
m a g n í f i c o  e s t u d o  s o b r e  o  p r i ­
m e i r o  t r a t a d o  d e  a l i a n ç a  a n g l o -  
- p o r t u g u ê s  —  o  t r a t a d o  d e  T a -  
g i l d e ,  c e l e b r a d o  e m  10  d e  J u l h o  
d e  1 3 7 2 ,  n a  i g r e j a  d e  S .  S a l ­
v a d o r ,  a  9  q u i l ó m e t r o s  d e  
G u i m a r ã e s ,  p e r t o  d o  r i o  V i -  
z e l a ,  e  n ã o  e m  B r a g a  o u  n a s  
c e r c a n i a s  d e  B r a g a ,  c o m o  t e m  
s i d o  a c r e d i t a d o . »

O r a  a q u i  e s t á  u m  a s s u n t o  
d e  q u e  n u n c a  n i n g u é m  n o s  
f a l o u .

R e g i s t e - s e  e  a r q u i v e - s e .

Esta é que nio tem rival!
Deu-se no O r i e n t a l  
O caso que vou contar:
Um freguês entrou, tossiu,
Sentou-se, chamou, pediu 
Um café para tomar.

Pouco depois 0 servente 
Limpo, gentil, sorridente,
Serve o freguês com destreza.. .
E o que foi que sucedeu ?
Até agora, creio eu,
A mais curiosa 9urpresa 1

Como conhece 0 leitor,
O café pra ter sabor 
E ’ bebido compassado.
Só 0 último gollnho 
Pra se ingerir mais docinho 
E' que vai mais apressado.

Pois foi nesta operação 
Que o freguês em questão 
— Esta, leitor, é das boas! —
Levou na boca adoçada 
Uma irritante pancada 
Com umas quentes Três C roas !

Um berra, outro larga a rir 
E vá de se presumir 
Como o caso se d aria .. .
E depois da discussão 
Foi esta a opinão 
Duma grande maioria.

Alguém foi tomar café 
Lá dentro e de boa fé,
Tendo pressa em retirar,
Lançou na chicara rafada 
Cu9to e gorgeta abonada 
E saiu p'ra trabalhar.

Canta depois o rapaz :
«Uma da bica» e v a i.. .  zaz !
O cosinheiro de então 
Encheu, com pressa e no ar,
A chávena sem .. .  reparar!
Só há esta explicação.

Se o freguês nesse momento 
Não fosse, por temperamento, 
Honesto, bom e ordeiro,
Pagava a boa bebida 
E no final da partida 
Ainda ganhava dinheiro.

Z D arxxxoa..

dProjccto óe reóe
ie esgotos óa ciòaÓQ

N a sexta fe ir a  f o i  assi­
nado entre o Sr. P residente 
da C âm ara e o Engenheiro 
Sr. Valentim Antônio Cer- 
deira o  contrato de elabo­
ração do projecto , direcçâo  
e fisca lização  técnica das 
obras da rede de esgotos  
da cidade de G uim arães.
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f l u ê n c i a  d o s  d e s c o b r i m e n t o s  
m a r í t i m o s ,  a  l i t e r a t u r a  p o r t u ­
g u e s a  b u s c o u  e n t ã o  n o v o s  r u ­
m o s ,  n o v a s  i d e i a s ,  d e  f e i ç ã o  
c i e n t í f i c a ,  o n d e  o s  t e m a s  d e  
c o s m o g r a f i a  e  n á u t i c a ,  d e  m a ­
t e m á t i c a ,  d a s  c i ê n c i a s  e x a c t a s  
r e p e l i r a m  p a r a  s e g u n d a  p l a n a  
o s  v e l h o s  m o l d e s  d u m a  l i t e r a ­
t u r a  v a c i l a n t e ,  a i n d a  e m  g e s t a ­
ç ã o ,  p o d e m o ç  d i z e - l o ,  q u a s e  
n a  s u a  f a s e  e m b r i o n á r i a .

A  é p o c a  d o s  d e s c o b r i m e n t o s
—  a  p a r t i r  d e  1 3 3 6 ,  s e g u n d o  
u n s ,  o u  d e  1 4 1 5  ( d a t a  e s t a  q u e  
c o n s i d e r a m o s  m a r c o  d e c i s i v o  
e  r i g o r o s a m e n t e  h i s t ó r i c o  d o  
d e a l b a r  d o  n o s s o  e x p a n s i o -  
n i s m o  m a r í t i m o ,  d e  e x o s m o s e )  
v e i o  r e v o l u c i o n a r  t o t a l m e n t e ,  
t ã o  p r o f u n d a  f o i  a  s u a  i n f l u ê n ­
c i a ,  a  v i d a  d a  N a ç ã o  e m  t o d o s  
o s  s e u s  m ú l t i p l o s  a s p e c t o s  e  
c a r a c t e r í s t i c a s .

A  n o s s a  l i t e r a t u r a  t o m a  p o r  
f u l c r o ,  p o r  t e m a  d o m i n a n t e  o s  
d e s c o b r i m e n t o s  m a r í t i m o s  e  
s u r g e m  e n t ã o  o s  r o t e i r o s ,  o s  
t r a t a d o s ,  a s  c r ó n i c a s ,  a s  d e s ­
c r i ç õ e s  d a s  v i a g e n s ,  a s  n a r r a ­
t i v a s  d o s  m a r e a n t e s ,  d o s  m e r -  
c a d e j a d o r e s  e  d o s  m i s s i o n á ­
r i o s .

E ’ o  Esmeraldo D e Situ Or-  
bis, d e  D u a r t e  P a c h e c o  P e ­
r e i r a ,  q u e  a  p a r t i r  d e  1 5 0 6  —  
d a t a  d o  s e u  r e g r e s s o  d a  í n d i a
—  i n i c i a  a  t e s s i t u r a  d a  s u a  o b r a  
m e m o r á v e l ;  s ã o  o s  t r ê s  R o ­
t e i r o s  d e  D .  J o ã o  d e  C a s t r o ,  
s ã o  a s  Décadas  d e  J o ã o  d e  
B a r r o s ,  é  o  l a b o r  p e r s i s t e n t e ,  
i n s a n o  d e  P e d r o  N u n e s ,  d e  
r e p u t a ç ã o  m u n d i a l ,  o  a u t o r  d o  
Tratado de Defensatn das C ar­
tas de M arear, o  i n v e n t o r  d o  
n ó n i o .

E ’ B r á s  d e  A l b u q u e r q u e ,  
n u m  t r a t a d o  b i o g r á f i c o  s o b r e  
a  h e r o i c i d a d e  e  o  i n a b a l á v e l  
p a t r i o t i s m o  d e  s e u  P a i ,  A f o n s o  
d e  A l b u q u e r q u e ,  é  A n t ó n i o  
T e n r e i r o  e  t a n t o s ,  t a n t o s  o u ­
t r o s  . . .

A  v i t a l i d a d e ,  a  p u j a n ç a  d a  
l i t e r a t u r a  d e  q u i n h e n t o s  s u r g e  
c o m  C a m õ e s  q u e  t o m a  p o r  
f u l c r o  d a  a c ç ã o  d a  s u a  O b r a  
p r i n c i p a l  o s  d e s c o b r i m e n t o s  
m a r í t i m o s .

O  c o n t a c t o ,  a  p e r m a n ê n c i a ,  
a  e s t a d i a  d e  P a c h e c o  P e r e i r a ,  
d e  J o ã o  d e  C a s t r o ,  d e  C a m õ e s ,  
d o  b o t â n i c o  G a r c i a  d a  O r t a  
n a s  p a r a g e n s  i n d u s t â n i c a s  d ã o  
à s  s u a s  o b r a s  v e r d a d e i r o  c u n h o  
c i e n t í f i c o .

A s  Peregrinações  d e  F e r n ã o  
M e n d e s  P i n t o ,  q u e  s ã o  m a i s  
q u e  a  s u a  p r ó p r i a  v i d a ,  d a  s u a  
sentida  o d i s s e i a  l o n g e  d a  P á ­
t r i a ?

N ã o  s ã o  ultra-pasmosas nar­
rativas, f r u t o  d a  i m a g i n a ç ã o ,  
a s  q u e  d e s c r e v e  a  q u a n d o  d a  
s u a  e s t a d i a  n o  v u l c â n i c o  N i -  
p o n ,  c o m o  a s s e v e r a  e r r a d a ­
m e n t e  T o m é  d a  S i l v a ,  n a  Lenda 
de Sagres ,  o b r a  p r e f a c i a d a  
p o r  T e ó f i l o  B r a g a .

A s  Peregrinações  é  « u m  d o s  
l i v r o s  d e  m a i s  p o p u l a r  e  a p r a ­
z í v e l  l i ç ã o  q u e  j a m a i s  s e  e s c r e ­
v e r a m  e m  i d i o m a  a l g u m ,  n a  
a s s e r ç ã o  d u m  d o s  n o s s o s  c r í ­
t i c o s .

A s  n a r r a t i v a s  d e  M e n d e s  
P i n t o  s ã o  t a n t o  q u a n t o  p o s s í ­
v e l  e x a c t a s ; o  s e u  t r a b a l h o  é  
p r o b o  e  h o n e s t o .

O  p e n s a m e n t o  c i e n t í f i c o ,  a s  
c i ê n c i a s  d e  o b s e r v a ç ã o  e  e x ­
p e r i m e n t a ç ã o ,  o s  c o n h e c i m e n ­
t o s  m a t e m á t i c o s  e  d e  g e o m e ­
t r i a  s u r g e m  e m  P o r t u g a l  c o m  
o s  d e s c o b r i m e n t o s  m a r í t i m o s .

A  l i t e r a t u r a  i n i c i a r a  a t é  a í

Mflsen k Alberto Sampaio
O  n o s s o  n o t á v e l  M u s e u  d e  

A r q u e o l o g i a  A r t í s t i c a  a d q u i r i u ,  
a g o r a  s o b  o  s u b s í d i o  d a  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i m a r ã e s ,  
e  p e l a  q u a n t i a  d e  2 . 7 0 0 $ 0 0 ,  
u m a  g r a n d e  a r c a  p o r t u g u e s a ,  
e m  c a r v a l h â o  e  c o m  f e r r o s  
d e c o r a d o s ,  d e v i d a  a o  s é c u l o  
X V I ; e  d a  m e s m a  é p o c a  a i n d a  
u m a  i m a g e m  d e  c a l c á r i o  p o l i -  
c r o m a d o ,  r e p r e s e n t a n d o  u m  
A p ó s t o l o ,  q u e  p e r t e c e  à  E s ­
c o l a  de Coimbra, no seu pe­
ríodo áureo,

o s  p r i m e i r o s  v a g i d o s ,  e s t a v a  
a i n d a  e m  g é r m e n ,  n o  s e u  p e ­
r í o d o  d e  v e r d a d e i r a  f o r m a ç ã o .

F o i  M e s t r e  P e d r o  N u n e s  
a s t r o  d e  p r i m e i r a  g r a n d e z a ,  
u m  d o s  g r a n d e s  m a t e m á t i c o s  
d a  E u r o p a  c u l t a .

E  n ã o  s e  j u l g u e  q u e  a  í n d o l e ,  
o  t e m p e r a m e n t o  p o r t u g u ê s ,  a  
n o s s a  i d i o s s i n c r a s i a  é  a v e s s a  
à s  c i ê n c i a s  e x a c t a s ,  e m  e s p e ­
c i a l  à  m a t e m á t i c a ,  c o m o  o  é ,  
a l i á s ,  n o  t o c a n t e  à s  c i ê n c i a s  
d e  e s p e c u l a ç ã o  e  à  f i l o s o f i a .  
A  c o m p r o v á - l o  t e m o s  o  n o m e  
d e  P e d r o  N u n e s ,  a s  f i g u r a s  
p r e s t i g i o s a s  d e  A n a s t á c i o  d a  
C u n h a ,  d e  M o n t e i r o  d a  R o c h a ,  
d e  D a n i e l  A u g u s t o  d a  S i l v a  
e  d e  A u g u s t o  M a r t i n s  e  i s t o  
p a r a  c i t a r m o s  s ó  o s  M a i o r e s  1

P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

N o  M EU

C a n t i n h o

A q u e l e s  senõeszinhos  c o m  
q u e  o  g e n t i l  C o m p o s i t o r  b r i n ­
d o u  o s  m e u s  r a b i s c o s  p u b l i ­
c a d o s  e m  1 8  d o  c o r r e n t e  S e ­
t e m b r o  t ê m - m e  d a d o  m u i t o  
q u e  p e n s a r .  A t é  i n s ó n i a s  m e  
t r o u x e r a m .

Q u a n d o  h o u v e  o  A c o r d o  
O r t o g r á f i c o  e m  1 9 3 1 ,  e u  t i n h a  
a p e n a s  6 0  a n o s .  A i n d a  t i n h a  
f o r ç a  p a r a  r e f i l a r  e  r e a g i r .

A  c a r g a  f o r t e  q u e  o  A c o r d o  
s o f r e u ,  a n i m o u - m e  a  n ã o  o  
r e s p e i t a r  n o  m e u  p o s t o  d e  R e ­
v i s o r  d a  c o n c e i t u a d a  Revista 
de Guimarães.

A g u e n t e i  d e  1 9 2 1  a  1 9 4 0  
e s s e  p o s t o  m u i t o  h o n r o s o .

Q u e m  o l h a r  a  p á g i n a  1 2 1  d a  
R e v i s t a  d o  a n o  d e  1 9 3 2 ,  lá  
e n c o n t r a r á  o  m e u  f ie l  r e t r a t o .

M á r i o  C a r d o s o  l e v o u - m e  a  
a p o r  o  m e u  Q. n a  n o t a  e m  
q u e  s e  l ê  q u e  a  Portucale  s ó  
a p r o v e i t o u  d u a s  r e g r a s ,  e  a  
R e v i s t a  d o  m e u  a f ã  s ó  u m a .

C l á u d i o  B a s t o  p a s s o u  a  u s a r  
segui-lo-ei, c o m o  segui-lo-ia, 
e  ciência, e l i m i n a n d o  o  s .

A  R e v i s t a  n o s s a  a p r o v e i t o u  
o  segui-lo-ei, m a s  c o n t i n u o u  a  
c a l ç a r  a  sclência  c o m  o  s  e n -  
v e t e r a d o .

A  s e s s ã o  d o  C o n s e l h o  M u ­
n i c i p a l  q u e  s e  h a v i a  i n i c i a d o  
n o  p r e t é r i t o  d i a  1 5  d e  S e t e m ­
b r o  p a r a  a p r e c i a ç ã o  e  a p r o v a ­
ç ã o  d o  P l a n o  d e  A c t i v i d a d e  
p a r a  o  a n o  d e  1 9 5 0  e  b a s e s  d o  
o r ç a m e n t o ,  p r o s s e g u i u  n o  d i a  
2 8 ,  à s  1 5  h o r a s ,  s o b  a  p r e s i ­
d ê n c i a  d o  S r .  J o ã o  M a r i a  R o ­
d r i g u e s  M a r t i n s  d a  C o s t a ,  P r e ­
s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  s e c r e t a ­
r i a d o  p e l o s  C o n s e l h e i r o s  S r s .  
C a p i t ã o  J o s é  M a r i a  d e  M a g a ­
l h ã e s  e  C o u t o  e  F r a n c i s c o  
D u a r t e  d e  M a c e d o ,  a c h a n d o -  
• se  p r e s e n t e s  m a i s  o s  s e g u i n t e s  
C o n s e l h e i r j o s : D r .  J o s é  M a r i a  
d e  C a s t r o  F e r r e i r a ,  A n t ó n i o  
E m í l i o  d a  C o s t a  R i b e i r o ,  F r a n ­
c i s c o  d e  A s s i s  P e r e i r a  M e n d e s ,  
E d u a r d o  R o d r i g u e s  M a c h a d o ,  
J o s é  d e  O l i v e i r a  P i n t o ,  A m a ­
d e u  G u i m a r ã e s  e  B e l m i r o  d o s  
S a n t o s  M a r t i n s .

Declarada aberta a sessão, foi lida 
a acta da sessão anterior e concedida a 
palavra ao Conselheiro Sr. Francisco 
Pereira Mendes, que depois de agra­
decer ao Sr. Presidente da Câmara a 
solicitude com que atendeu o seu 
pedido de alguns esclarecimentos feito 
na sessão anterior e de esclarecer so­
bre as razões de tal pedido, recordou 
que aquele Conselho serve há quatro 
anos e sempre tem dado provas de 
isenção e de bem cumprir. Seguida­
mente, o orador entrou na discussão 
do Plano de Activldades e referiu-se 
largamente ao problema do Abaste­
cimento de Aguas, mostrando a ne­
cessidade de ao mesmo ser dada 
imediata resolução.

-Im p õ e -se  que a Câmara sacri­
fique as obras que possam sacrificar-se 
e vote no seu orçamento a quantia 
que chegue para a execução da pri­
meira fase.

O orador advogando a captação de 
águas do rio Ave, por ser essa a so­
lução mais segura e mais abundante, 
disse que se não deve desperdiçar o 
manancial da Penha.

Referiu-se ao saneamento da cida­
de, melhoramento que 9eguidamente 
deve realizar-se e fez considerações 
sobre as obras em curso, aludindo 
ainda ao problema da habitação.

Falando como representante das

P r o d u t o s

D Y R U P
E  o  t r e m a  f a z  t a n t a  f a l t a .
N ã o  p o d e m o s  e s c r e v e r  sau­

dade, consequência. E s c r e v ê s ­
s e m o s  saudade  o u  saudade, 
consequência  o u  consequência. 
A  g o s t o  d u p l o .  E r a  t ã o  b o m  1

E m  1 9 4 5  o  n o v o  A c o r d o  
n ã o  s o f r e u  a  r e p u l s a  d o  d e
1 9 3 1 .

S ó  o  m e u  V a s q u i n h o  o  p i ­
c o u  u m  b o c a d o t e  e  o  g r a n d e  
M o r e n o  o  d e f e n d e u  c o m  d i s ­
c i p l i n a  p e r f e i t a .

M a s . . .  v a m o s  a o s  senõeszi­
nhos.

E p i f â n i o  v a l i a  d o i s  V a s q u i -  
n h o s .  E  E p i f â n i o  e s c r e v e r i a  
senõesinhos.

H á  o s  s u f i x o s  inho  e  zinho.
Senâozinho  e s t á  c e r t o .  Se­

nõesinhos  s e g u i r i a m  E p i f â n i o .
O  A c o r d o  e m  v i g o r  m a n d a  

s e n õ e z i n h o s .  E  e u  r e s p e i t e i  o  
q u e  m e  n ã o  a g r a d a .  M a s . . .  
o  c o m p o s i t o r  q u i s  s e r  g e n t i l .

E p i f â n i o  v a l e r i a  q u a t r o  R e -  
b e l o s  G o n ç a l v e s  e  t r ê s  S á s  
N u n e s .

E  e u  l a m e n t o  q u e  G o n ç a l v e s  
V i a n a  e  E p i f â n i o  n ã o  m e r e c e s ­
s e m  m a i s  r e s p e i t o  n o  A c o r d o  
d e  1 9 4 5 .

E  l a m e n t o ,  a i n d a ,  q u e  o  p r o -  
j e c t o  d o s  A c o r d a n t e s  n ã o  t i ­
v e s s e  e s t a d o  u m a s  s e m a n a s  e m  
p ú b l i c a  a p r e c i a ç ã o  a n t e s  d e  
s e r  p u b l i c a d o  e m  r e g r a .# W *

Q u e m  o l h a r  o  Vocabulário 
Resumido, v e r á  q u e  a s  f o r m a s  
d u p l a s  s ã o  e m  n ú m e r o  a p r e ­
c i á v e l .

P o i s  e u  a t é  g o s t a v a  q u e  h o u ­
v e s s e  f o r m a s  t r í p l i c e s .

Seleções, Selèções, Selecções 
s e r i a m  t r ê s  f o r m a s  c e r t a s .  N e ­
n h u m a  e r r ó n e a .  E ’ t ã o  l i n d a  
a  L i b e r d a d e  1

O Brasil matou o trema.

G o n ç a l v e s  V i a n a  d e s d e  1 9 0 4  
f o i  t i d o  c o m o  r a d i c a l .  E u  s ê -  
• lo - ia  m a i s .  A s  c o n s o a n t e s  q u e  
s ó  s e r v e m  p a r a  a b r i r  v o g a i s ,  
n u n c a  a s  e s c r e v e r i a .

P o r  q u e  é  q u e  e n c o n t r a m o s  
a s  f o r m a s  e r r a d a s  delactor, 
relactor  ?  P o r q u e  o  e s c r ú p u l o  
v i a n e s c o  e  a  i g n o r â n c i a  d a  e t i ­
m o l o g i a  a s s i m  o  a c a r r e t a m .

E u  p r e f e r i a  afeto, a fèção  o u  
afeção, adotar  o u  adotar, e m  
p l e n a  l i b e r d a d e .

O  q u e  n ã o  t e m  l e i t u r a ,  n ã o  
n ã o  t e r i a  e s c r i t a .  P r o n t o .

O  G u a l b e r t o  e s t á - s e  a  r i r ?
M e l h o r  é  r i r  q u e  c h o r a r .

T e r ç a - f e i r a ,  2 7 .
M u i t o  m e  d e u  q u e  l e r  a  Oil 

Vicente, a i n d a  o n t e m  c h e g a *  
d i n h a .

A s  1 1  p á g i n a s  d e  D u a r t e  
M o n t a l e g r e  s o b r e  « A  c r í t i c a  
l i t e r á r i a  e m  P o r t u g a l » ,  a s  7  d e  
A n t ó n i o  A .  D ó r i a  s o b r e  O l i ­
v e i r a  M a r t i n s  e  a s  8  d o s  d o i s  
C r í t i c o s  A m i g o s  l e v a n t a r a m -  
- m e  o  c o r a ç ã o .

N a q u e l a s  1 1  p á g i n a s  g o s t e i  
d a  r e f e r ê n c i a  a o  g r a n d e  J o a ­
q u i m  d e  C a r v a l h o ,  m a s  t i v e  
p e n a  d a  p i c a d i n h a  a o  m e u  
s e m p r e  q u e r i d o  M o n i z  B a r r e t o .

N a  q u a r t a - f e i r a ,  2 8 .
F o i  a n t e o n t e m  o  c o n c u r s o  

d o s  J o g o s  F l o r a i s  n o  G e r ê s .
M o n s u l  n ã o  t e m  t e l e f o n e .  S e  

o  t i v e r a ,  c h e g a r i a  a o  c o n c u r s o  
e s t a  p o b r e  q u a d r a :

Fiz dez curai de Oerêa 
já lá vão 33 anos.
Quem me lá dera outra vez 
a curar oa desenganos! . . .

Gorosino.

Juntas de Freguesia, o orador refe- 
riu-ae ainda às obras realizadas e a 
realizar em Vizela, Taipas, Pevidém 
e em diversas freguesias rurais. A sua 
vontade era que todas a9 freguesias 
fossem muito contempladas, mas co­
mo assim não pode ser lembra que 
toda9 têm necessidades e algumas há 
que estão totalmente esquecidas, pelo 
que apela para uma distribuição mais 
equitativa.

O Conselheiro Sr. José de Oliveira 
Pinto, a quem é concedida a palavra 
seguidamente, corrobora as conside­
rações feitas pelo orador antecedente 
que ouviu com atenção e interesse e 
refere-se ligeiramente ao Problema 
de Abastecimento de Aguas à cidade 
que, afirmou, com muita satisfação 
tem visto agitado na Imprensa, o que 
é prova de que há pessoas que se 
interessam pelo progresso da cidade.

Propõe que o Conselho Municipal 
confie na Câmara, para que esta, no 
seu orçamento, suprimindo as verbas 
de melhoramentos urbanos e rurais 
de menor necessidade, aumente a 
verba destinada ao abastecimento de 
águas.

O Conselheiro Sr. Cap. José Maria 
P. Leite de Magalhães e Couto, que 
usa a seguir da palavra, fez a leitura 
de uma proposta, segundo a qual o 
problema do Abastecimento de Aguas 
deve ser resolvido no mais curto pra- 
so de tempo. O orador referiu-se à 
água do Ave e à água da Penha, fa­
zendo interessantes considerações; 
falou do Plano de Actividades e disse 
negar a sua aprovação até que seja 
revisto, pelo facto de considerar obra 
principal a do abastecimento de águas.

O Sr. Presidente, usando da pala­
vra, prestou alguns esclarecimentos 
ao Conselho sobre o critério adoptado 
na elaboração do Plano de Activida­
des e disse que a Câmara irá estudar 
o assunto afim de poder pronunciar- 
-se em seguida.

Estabeleceu-se depois uma discus­
são em que intervieram os Conse­
lheiros Srs. José de Oliveira Pinto, 
Cap. Magalbaes Couto, Belmiro dos 
Santos Martins, Francisco Duarte de 
Macedo, Francisco Pereira Mendes, 
António Etnílio Ribeiro e Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, que expu­
seram os seus pontos de vista relativa­
mente aos assuntos que se debatiam.

Em seguida ficaram sobre a mesa 
duas propostas, a primeira apresen­
tada pelo Sr. Francisco Pereira Men­
des e a segunda pelo Sr. Capitão 
Magalhães Couto, as quais eram do 
seguinte teo r:

«O Conselho Municipal tendo pon­
derado que o problema de Abasteci­
mento de Agua9 à Cidade de Guima­
rães é de uma urgência tal que leva 
a relegar para segundo plano todas 
as obras mencionadas no Plano de 
Actividade, solicita da E x C â m a r a  
Municipal que a verba atribuída ao 
Abastecimento de Aguas à Cidade 
seja elevada a um minimo que garanta 
no decorrer do ano de 1950 um abas­
tecimento pela actual rede de distri- 
bnição, suficiente para o consumo 
público, pugnando junto das Instân­
cias Superiores pela necessária com­
participação e auxilio que garantam 
a conclusão de todas as empreitadas 
no decorrer do ano seguinte.

Mais solicita que se dê prioridade 
às obras denominadas: Urbanização 
dos terrenos das casas de renda eco­
nómica ; conclusão do Bairro de Ca­
sas d’Arcela; Projecto de Saneamento; 
expropriações para a continuação da 
Avenida Eng.° Duarte Pacheco; ex­
propriação dos prédios da zona de 
protecçào dos Paços dos Duques de 
Bragança; Ponte de Serves e de todas 
aquelas obras que já estejam compar­
ticipadas e adjudicadas.»

— «O Conselho Municipal conside­
rando as propostas feitas pelos Con­
selheiros Francisco Pereira Mendes, 
José de Oliveira Pinto e José Maria 
Pereira Leite de Magalhães e Couto 
sobre o Abastecimento de Aguas à 
Cidade de Guimarães e o Piano de 
Actividade Camarária para o ano 
de 1950, emite o parecer de que a 
Ex.ma Câmara reveja o referido Plano 
de Actividade, dotando no próximo 
orçamento a verba destinada ao Abas­
tecimento de Aguas com a quantia 
necessária à sua completa execução 
dentros dos prasos estabelecidos nas 
empreitadas.»

Po9tas uma e outra à apreciação e 
votação, foi aprovada a primeira por 
maioria.

Em seguida a sessão foi suspensa, 
eram 18,35 horas, para prosseguir 
no dia 30 às 15 horas.

A sessão do Conselho Municipal 
prosseguiu na sexta-feira, 30, às 15,30 
horas, sob a presidência do Sr. Pre­
sidente da Câmara, secretariado, como 
anteriormente, pelos Conselheiros Srs. 
Cap. José Maria Pereira Leite de Ma­
galhães a Couto e Francisco Duarte 
de Macedo, achando-se presentes, 
também, os Conselheiros Srs. Fran­
cisco Pereira Mendes, António Emí­
lio da Costa Ribeiro, Eduardo Rodri­
gues Machado, Dr. Alfredo Bravo, 
Dr. Jo9é Maria de Castro Ferreira, 
Prof. Mário de Sousa Meneses e José 
de Oliveira Pinto.

Por proposta da Câmara Municipal 
foram votadas as percentagens às 
contribuições gerais do Estado, que 
são a9 mesmas do ano transacto. Fez 
uma declaração de voto, por não con­
cordar com a percentagem a aplicar 
ao Comércio e indústria, o vogal do 
Conselho, Sr. Autónio Emílio da C. 
Ribeiro.

A criança que foi pro sanatório
O  p a i ,  t r a b a l h a n d o  d e  c a r ­

p i n t e i r o ,  e s t a v a  e m  F r a n ç a .  
N a  t e r r a ,  d e i x a r a  a  m u l h e r  e  
o s  f i l h o s .

U m  d e s t e s ,  d e  s e t e  a n o s ,  e r a  
d o e n t e .  E s c r ó f u l a s  e m  c h a g a ,  
r u i a m - l h e  o  p e i t o .  S ó  u m  r e ­
m é d i o  l h e  i n d i c a v a  a  m e d i c i n a :
—  S a n a t ó r i o  m a r í t i m o .

M a s  s e  e r a m  t a n t o s  o s  c a n ­
d i d a t o s  n a  d e s g r a ç a  q u e  e s ­
p e r a v a m  a  s u a  a d m i s s ã o  —  
c o m o  f a z e r  p a r a  a p r e s s a r ,  g a ­
n h a r  a  d i a n t e i r a  n o  b e n e f í c i o  ?

P o s t o  o  p a i  d a  c r i a n ç a  n o  
c o n h e c i m e n t o  d e s t e  f a c t o ,  f o i -  
- l h e  s u g e r i d o  e s t e  e x p e d i e n t e :
—  r e q u e r e r  a  a d m i s s ã o ,  c o m o  
« p o r c i o n i s t a » .  A o  c a b o  d e  
a l g u n s  m e s e s ,  a s  c o i s a s  s e  a g e i -  
t a r i a m ,  p o r  m a n e i r a  q u e  d e i ­
x a s s e  d e  p a g a r  a  p o r ç ã o  d e  
p e n s ã o ,  f i c a n d o  g r á t i s .

A s s i m  s e  f e z ,  c o m  p l e n o  
ê x i t o .

* * *
G u i m a r ã e s ,  P o r t o ,  L i s b o a ,  

A l m a d a ,  S e t ú b a l ,  S e r r a  d ’A r ­
r á b i d a ,  O u t ã o .  V e ja m  n o  
m a p a .  P a r a  s e  a l c a n ç a r  o  S a ­
n a t ó r i o  M a r í t i m o  d o  O u t ã o —  
q u e  f o i  p a r a  o n d e  a  A .  N .  T .  
d e s t i n o u  a  c r i a n ç a  —  t o r n o u - s e  
p r e c i s o  f a z e r  e s t a  l o n g a  v i a ­
g e m .  N e l a  f o r a m  u t i l i z a d o s  
o s  s e g u i n t e s  m e i o s  d e  t r a n s ­
p o r t e  :  c a m i o n e t e ,  c o m b o i o ,  
e l é c t r i c o ,  m a i s  c o m b ó i o ,  t a x i ,  
b a r c o  a  v a p o r ,  c a m i o n e t e ,  a u t o ­
m ó v e l .

R e c e b i  d a  m ã e  s e u  f i l h o  d e  
s e t e  a n o s ,  d o e n t e ,  e  m a i s  u m a  
t r o i x a  d e  r o u p a .  E  u m a  s a -  
q u i t a ,  c o m  a  m e r e n d a .  N o  
m o m e n t o  d e  r e c e b e r  o  b e i j o  
d a  m ã e ,  n a  d e s p e d i d a ,  a  c r i a n ç a  
p o r t a r a - s e  heroicamente  —  s e m  
u m a  l á g r i m a ,  s e m  u m a  l a m ú ­
r i a .  N o  P o r t o ,  p e r n o i t a r a .  
M a n h ã  c e d o ,  t o m a v a m o s  o  
rápido, p a r a  L i s b o a .  D u r a n t e  
a  v i a g e m ,  a  c r i a n ç a  r e p a r t i r a  
o s  s e u s  c u i d a d o s :  a  o l h a r  a  
p a i s a g e m  e . . .  a  s a q u i t a  d a  
m e r e n d a .

C o r r i a m  a s  á r v o r e s ,  a s  c a s a s ,  
o s  c a m p o s ,  o s  r i o s .  T u d o  n u ­
m a  s a r a b a n d a  e s t r a n h a ,  c o r r i a .

E  a  m e r e n d a ,  p o r  s u a  v è z ,  
correu  t a m b é m .

Q u a n d o  j á  s e u s  o l h o s  c a n ­
s a v a m ,  e n t r a r a m  a  f e c h a r - s e .  
C e r r o u - s e  a  p u p i l a  l u m i n o s a .

A c o m o d e i  a  c r i a n ç a  d o e n t e  
n o  e s t o f o  d o s  a s s e n t o s ,  s o l i c i ­
t e i  a  c a r i d a d e  v i g i l a n t e  d e  u m  
p a s s a g e i r o  v i z i n h o ,  e  f u i  a l m o ­
ç a r  a o  r e s t a u r a n t e  d o  c o m b ó i o .

T a l v e z  q u e  s o n h a s s e  o  p e ­
q u e n o  v i a j e i r o ,  c o m  t a n t a  m a ­
r a v i l h a  p e r p a s s a d a  p e l o s  s e u s  
o l h o s  d e  n e ó f i t o .

R o c i o .  T o m a d o  o  p e q u e n i t o  
e  m a i s  o  s e u  s a q u i t e l ,  e n c a ­
m i n h e i - m e  p a r a  u m  c a r r o ,  c o m  
d e s t i n o  a  A l c â n t a r a .  F i z e m o s  
a  t r a v e s s i a  d o  T e j o .  A  c r i a n ç a ,  
h á v i d a ,  c u r i o s a ,  m i r a n d o  o  
c o r r e r  d a s  á g u a s ,  o l h a v a - m e ,  
c o m o  q u e m  d e s e j a n d o  s a b e r  
o  « p o r q u ê »  d e  q u a n t o  v i a .

E  n a d a  m a i s  p a r e c i a  o c u p a r  
a  s u a  i m a g i n a ç ã o :  n e m  a  m ã e ,  
n e m  o s  i r m ã o s ,  n e m  o s  r a p a ­
z i t o s  d a  s u a  r u a  d ’ A r c e l a .

O  p r e s e n t e ,  a b s o r v i a - o .  N e ­
n h u m  p e n s a m e n t o  o  p a r e c i a  
p e r t u r b a r .  S ó  q u a n t o  v i a ,  o  
e n c a n t a v a .  N e n h u m a  l á g r i m a  
v e r t e r a  a o  p a r t i r  d e  G u i m a r ã e s ,  
a o  d e s c e r  d a  n o i t e ,  n o  P o r t o ,  
a o  d e s p e r t a r  d o  s o n o ,  n o  c o m ­
b ó i o .  D e a m b u l a n d o ,  d e  d é u -  
- e m - d é u ,  c h e g o u  a o  S a n a t ó r i o ,
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s e m  u m a  l á g r i m a ,  s e m  f a z e r  
b e i c i n h o ,  s e m  u m  a m u o .  S ó  
n o  m o m e n t o ,  —  t r á g i c o  m o ­
m e n t o  1 —  e m  q u e  o  m e u  p e ­
q u e n i n o  c o n t e r r â n e o  s e  a p e r ­
c e b e u  q u e  o  i a  a l i  d e i x a r ,  s ó  
e n t ã o  u m  c a u d a l  d e  l á g r i m a s ,  
u m a  c o n v u l s ã o  d e  c h o r o ,  u m a  
t e m p e s t a d e  d e  g r i t o s  i r r o m ­
p e r a  !

U m a  e n f e r m e i r a ,  a l v a  d e  
r o u p a s ,  t o m a n d o  a  s i  n u m  s o r ­
r i s o ,  o  p e q u e n i n o  d o e n t e ,  v iu -  
• se p o r  e l e  s a c u d i d a ,  f u r i o s a ­
m e n t e .  P a r e c i a  a c o m e t i d o  d e  
a t a q u e  e p i l é c t i c o l

E u ,  l a r g a n d o  e s t a  c r i a n ç a  
t ã o  l o n g e  d a  s u a  t e r r a ,  fu i  
c o m o  q u e  a  a m a r r a  q u e  s e  
p a r t i r a .  J u n t o  d e  m i m  —  e m ­
b o r a  u m  d e s c o n h e c i d o — t o d a s  
a s  d o c e s  i m a g e n s  d o  l a r  e  d a  
t e r r a  e s t a v a m  p r e s e n t e s .  S e m  
m i m ,  e r a  o  d e s t e r r o ,  o  f i m  d e  
t u d o !

P o b r e  c r i a n ç a ,  c h a g a d a  d e  
e s c r ó f u l a s ,  d e v i a  t e r  s o f r i d o  
m u i t o  n a q u e l e  m i n u t o  d e  d e ­
s e s p e r a ç ã o  e  a b a n d o n o .  A p a ­
r e n t e  a b a n d o n o ,  s i m ,  p o r  q u e ,  
e u  —  f u g i .

#*  *

« N u n c a  v i r a  c o i s a  a s s i m  I» 
—  e s c r e v i a  m a i s  t a r d e  a  e n f e r ­
m e i r a  d o  r e e c b i m e n t o  n o  S a ­
n a t ó r i o  M a r í t i m o  d o  O u t ã o .

E  o s  a n o s  d e  t r a t a m e n t o  s u ­
c e d e r a m - s e  a o s  a n o s .

Q u a n t o s  f o r a m ,  n ã o  m e  r e ­
c o r d o  b e m .  J u l g o  q u e  f o r a m  
d e z  a n o s  d e  t r a t a m e n t o .  A o  
c a b o  d o s  q u a i s ,  a  c r i a n ç a ,  j á  
m o ç o  e s p i g a d o ,  v o l t o u  a o  s e i o  
d a  s u a  f a m í l i a .  R e s t a u r a d o  d e  
s a ú d e ,  v o l t o u .

N ã o  c h e g u e i  a  v ê - l o .  N e m  
s e q u e r  t i v e  m a i s  n o t í c i a s  d e l e .

V a g a m e n t e  m e  f a l o u  d e s t e  
c a s o ,  q u e m  n e l e  d e s e m p e n h a r a  
p a p e l  d e  i n t e r m e d i á r i o .

S e  a i n d a  é  v i v o ,  d e v e  s e r  
u m  h o m e m .
Qninta das Aves 

Delaes Â. L. do Carvalho.

C í r c u l o
de C u ltu ra M u iical

R e a l i z o u - s e  n a  s e m a n a  p a s ­
s a d a  u m a  r e u n i ã o  d a  C o m i s s ã o  
q u e  t o m o u  a  s e u  e n c a r g o  a  
d i r e c ç â o  f u t u r a  d e s t e  C í r c u l o ,  
r e s o l v e n d o - s e  c o n v o c a r  b r e v e ­
m e n t e  u m a  a s s e m b l e i a  d e  t o ­
d o s  o s  s ó c i o s  i n s c r i t o s  a - f im  
d e  s e  t o m a r e m  i m p o r t a n t e s  e  
i n a d i á v e i s  d e c i s õ e s  e  e l e g e r - s e  
a  D i r e c ç â o  p a r a  o  a n o  q u e  s e  
i n i c i a .

E ’ d e  c r e r  q u e  o  n ú m e r o  
d e  i n s c r i ç õ e s  p e r m i t a  a  c o n t i ­
n u a ç ã o  d e s t e  o r g a n i s m o  c u l t u ­
r a l ,  o  q u e  m u i t o  n o s  r e g o z i j a ,  
s e n d o ,  p o r é m ,  n e c e s s á r i o  q u e  
n o  m a i s  b r e v e  e s p a ç o  d e  t e m ­
p o  s e j a m  d e v o l v i d o s  o s  b o l e ­
t i n s  d e  i n s c r i ç ã o  q u e  a i n d a  
n ã o  t e n h a m  s i d o  e n t r e g u e s  n a  
s e d e  d a  C .  d e  T u r i s m o ,  p e l o  
q u e  s e  p e d e  a  t o d a s  a s  p e s ­
s o a s  q u e  o s  t e n h a m  r e c e b i d o  
o  f a v o r  d e  o s  d e v o l v e r  d e v i ­
d a m e n t e  p r e e n c h i d o s .

« D A V ID »  um socorro da inverno!... 
« D A V ID »  é a Gabardíne que 
“ A  IM P E R IA L ”  lhe apresenta.

C o n f i e  n e s t a  C a s a ,  
s e r á  s e m p r e  b e m  s e r v i d o .

“ A I M P E R I A L ”
R .  d e  S . t0 A n t ó n i o ,  3 2 - 3 4  

348 Tel. 4 0 1 5  7
Guimarães

Foi aprovada a deliberação da Câ­
mara para o aumento do quadro de 
Cantoneiros.

Seguidamente foi aprovado o Plano 
de Actividades para o ano de 1950, 
com algumas alterações feitas pela 
Câtnara, em sua sessão de 29, do que 
resultou que a verba atribuída ao 
Abastecimento de Aguas à Cidade 
fosse elevada de 1.200 a 2.000 contos.

No decorrer da reunião foram fei­
tas por diversos conselheiros algumas 
considerações à volta dos assuntos 
tratados.

A l u g a - s e ,  a c a b a d a  d e  c o n s ­
t r u i r ,  c o m  b o a s  l o j a s  e  a n d a r  
c o m  6  d i v i s õ e s ,  n o  l u g a r  d a  
P o n t e ,  e m  C o v a s ,  j u n t o  à  e s ­
t r a d a  c a m a r á r i a  e  a  d u z e n t o s  
m e t r o s  d a  e s t a ç ã o  d o  c a m i n h o  
d e  f e r r o .  P a r a  t r a t a r  e  v e r ,  
n a  C a s a  d e  Carvalho de Arca, 
em Polvoreira. 857

:
‘
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Efectuou-se ontem, pelas 15 horas, 
no amplo Salão-Ginásio do nosso 
primeiro estabelecimento de ensino a 
sessão solene da abertura do novo 
ano escolar, a que assistiram todo o 
ilustre Corpo Docente, numerosos 
alunos e outras pessoas de represen­
tação no nosao meio, tendo sido feita 
a distribuição dos prémios pelo ilus­
tre Reitor do Liceu, Sr. Dr. Joaquim 
Almeida da Costa.

Publicamos a seguir a nota dos 
alunos aos quais foi concedida a isen­
ção de propinas para o ano lectivo 
de 1949-1950:

1. ° Ano — Arnaldo Artur Castro 
Amorim, António de Sousa Dias, 
Isaura Maria Mendes, José Alberto 
Machado de Oliveira Fernandes.

2. ° Ano— Maria Judit Dantas Gon­
çalves e Rita Pinheiro Ribeiro da 
Silva.

3. °  Ano — Álvaro Afonso Bravo 
de Castro, Carlos Alberto Garcia de 
Andrade, Carlota Odet Pereira da 
Silva, Maria Alice Dias da Silva Bar- 
ros, Maria Elisete Dantas Gonçalves, 
Maria Angelina Amorim Loureiro, 
Maria Giselda Matos Cosme, Maria 
Fernanda da Costa Ferreira, Maria 
Teresa Vilhena Ferreira.

4. ° Ano — António Joaquim Bas­
tos Mendes.

5. ° Ano — João Costa.
«

Terminaram os exames do 6.* ano, 
período transitório, 2.* época.

Eia o seu resultado — A p .: Agos­
tinho Joaquim Pereira da Cunha, 
Angelina Rosa Leite Faria Almeida, 
António Emílio Abreu Dantas, Antó­
nio Bastos Ribeiro, António Pádua 
Dias da Costa, Armando Coelbo Vila- 
rinho, Henrique Teixeira de Morais, 
Ilidio Gonçalves Teixeira, Jorge Se­
reno Almeida Ribeiro, José Alberto 
Cunha Martins Fernandes, José Mar­
ques Mendonça Falcão, José Mendes 
de Sousa Pereira, Luciano António 
Mendes Ouimarães, Luciolo Antunes 
Coelbo, Manuel Oaspar Monteiro 
Leão, Manuel José Nogueira Macha­
do, Maria Anisia Marinho, Maria 
Emilia Teixeira de Morais, Simão 
Tristão, Virgílio Gonçalves Rocha.

Desistiu 1. Faltou 1.

Teatro Jordão
j HOJE, à» IS  e 81,30 horas j 

A PR ESEN TA

SINFONIA PASTORAL
Uma obra prima do cinema francês.

T erça-feira , 4  —  às 21,30
Um filme profundamente humano:

Quando o ; sinos dobram
com

Débora herr, Flora Robson e Sabú.

[Quinta-feira, 6 — às 21,38
Boris Karloff e Arma Lee 

em

C A S A  S IN IS T R A
Todo o terror de um hospital 
de doidos furiosos, às mãos 
dos quais é lançada a mais 
bela das mulheres :: :: ::

Neste programa — as mais recentes 
Actualidades no JORNAL FOX.

A U T O M Ó V E L
D E  A L U G U E R

VENDE-SE, com a respec- 
tiva licença, da Praça de Gui­
marães.

Esta Redacção informa.
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Dois prédios, um de 7 divi­
sões e outro de 5, situados 
em óptimo local, tendo quin­
tal, água encanada, quarto de 
banho, garagem e outras divi­
sões.

Falar com o Sr. Joaquim de 
Oliveira — Rua da Cadeia — 
Ouimarães. sae

Prédios ~  Vendem-se:
Na Rua Oil Vicente, n.#s 59 

a 65, habitação devoluta;
N.°* 67 a 77, toda devoluta 

no fim do corrente mês.Mostra as mesmas, no n.° 73.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalioios

Fazem anos:
N o  d i a  6  a  sr.* D . M a r i a  V i r g í n i a  

P e i x o t o  d e  F a r i a ,  f i l h a  d o  n o s s o  b o m  
a m i g o  s r .  A r m i n d o  F a r i a  e  d e  s u a  e s ­
p o s a  a  s r . *  D .  M a r i a  d o  C a r m o  S o u s a  
P e i x o t o  d e  F a r i a ;  n o  d i a  7  a  s r . m D .  
A n a  d a  G l ó r i a  B e l i n o  P e r e i r a  M e n d e s  
O l iv e i r a  e  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  
s r s . :  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s , 
i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d a  C o m is s ã o  C o n ­
c e l h i a  d a  U . N . ;  C o r o n e l  A n t ó n i o  d e  
Q u a d r o s  F l o r e s ,  d i s t i n t o  O f i c i a l  d o  
E x é r c i t o  e  P a u l i n o  d e  M a g a l h ã e s  ;  n o  
d i a  9  o  s r .  D .  A n t ó n i o  P a ç o  V i t o r i n o  
( V i s c o n d e  d e  C o r t e g a ç a ) .  .

Notícias de Guimarães a p r e s e n t a -  
- I h e s  o s  m e l h o r e s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e ­
l i c i t a ç õ e s .

Partidas e ohegadas
R e g r e s s o u  a  L i s b o a  o  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  e  d i s t i n t o  C o l a b o r a d o r  s r .  D r .  
A m é r i c o  D u r ã o .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  r e g r e s s o u  d a s  
s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  G o m i d e  o  n o s s o  
q u e r i d o  a m i g o  e  i l u s t r e  P r o v e d o r  d a  
S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  s r .  P r o f .  
M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s .

—  E s t e v e  e n t r e  n ó s  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  e  c o n t e r r â n e o  s r .  P e d r o  
P e r e i r a  d e  F r e i t a s ,  r e s i d e n t e  e m  L i s b o a .

—  C o m  s u a  e s p o s a  p a r t i u  e m  d i ­
g r e s s ã o  p a r a  E s p a n h a ,  F r a n ç a ,  S u i ç a  
e  I t á l i a  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  
A n i b a l  D i a »  P e r e i r a .

—  R e g r e s s a r a m  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m  
a s  f a m i l i a s  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  
s r s . :  L u i s  G o n z a g a F .  C a r v a l h o ,  L ú c i o  
A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o ,  J o ã o  M e n d e s  
F e r n a n d e s ,  D r .  M á r i o  D i a s  d e  C a s t r o ,  
C e l e s t i n o  L o b o ,  F r a n c i s c o  R i b e i r o  P i n ­
to , A u g u s t o  d e  A g u i a r ,  C a r l o s  G o n ç a l ­
v e s  d a  S i l v a ,  M . F a r i a ,  D o m i n g o s  
F e r r a ,  Á l v a r o  M a r t i n s ,  A m é r i c o  F e r ­
r e i r a ,  A n t ó n i o  d e  S o u s a  L i m a ,  M a ­
n u e l  J o a q u i m  P e r e i r a  d e  C a r v a lh o ,  
A u g u s t o  J o a q u i m  d a  S i l v a  G u i m a r ã e s ,  
M a n u e l  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  A l b e r t o  
G o m e s  A l v e s ,  S e b a s t i ã o  M e n d e s ,  A r t u r  
F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  J o s é  G i l b e r t o  
P e r e i r a ,  P e d r o  d e  S o u s a  C a r v a l h o ,  
A l b e r t o  J o s é  R i b e i r o  e  J o s é  R a m o s  
C a m is ã o .

—  A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  r e ­
g r e s s o u  a  T o n d e l a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  
s r .  E d u a r d o  P i z a r r o  d e  A l m e i d a .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  r e g r e s s o u  d e  
C e p ã e s ,  F a f e ,  o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  
D o m i n g o s  G o m e s  B a p t i s t a  V t e i r a .

— R e g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z im  
c o m  s u a  m ã e  a  sr.* D r . *  E d t o i g t s  M a ­
c h a d o .

—  R e g r e s s o u  d e  M o n s u l  o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m i g o s  s r s . :  P .*  J o s é  C a r l o s  
S i m õ e s  V e lo s o  d e  A l m e i d a ,  i l u s t r e  D i -  
r e c t o r  d o  I n t e r n a t o  M u n i c i p a l  e  M a ­
n u e l  d a  C o s t a  P e d r o s a .

—  R e g r e s s o u  d e  C a m i n h a  a  f a m i l i a  
d o  n o s s o  p t e z a d o  a m i g o  s r .  D a v i d  
C e p a .

—  R e g r e s s a r a m  a  L i s b o a  o s  n o s s o s  
b o n s  a m i g o s  s r s . :  A r m a n d o  C o e lh o  
V t l a r i n h o  e  J o r g e  S e r e n o  d e  A l m e i d a  

R i b e i r o .  .
—  C o m  s u a  f a m i l i a  r e g r e s s o u  d e  

P o ç o  d '  A r  c ó s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
s r .  J o s é  P i n t o  d e  A l m e i d a .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  r e g r e s s o u  a o  
P o r t o  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  D r .  
L u i s  d e  P i n a ,  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  d a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  d a q u e l e  c o n c e l h o .

—  D e r a m - n o s  o  p r a z e r  d a  s u a  v i s i t a  
o s  n o s s o s  b o n s  a m i g o s  s r s . :  P .*  D r .  
A n t ó n i o  A l v e s  d a s  N e v e s ,  A b a d e  d e  
S .  P e d r o  d a  C o v a  e  J o s é  d a  C o s t a ,  
c o m e r c i a n t e  n o  P o r t o .

— P a r t i u  p a r a  C h a v e s  a  s r . *  D .  
L i n a  F e r n a n d e s  G u i m a r ã e s .

—  P a r t i u  p a r a  '  T a b u a ç o  a  s r . *  D .  
M a r i a  A l i c e  D i a e  P e r e i r a .

—  R e g r e s s a  a m a n h ã  a  L i s b o a ,  d e ­
p o i s  d e  h a z e r  p a s s a d o  u m a  t e m p o r a d a  
n e s t a  c i d a d e , o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  e  
c o n t e r r â n e o  e  i l u s t r e  P i n t o r  d e  A r t e ,  
p r o f e s s o r  s r .  A b e l  C a r d o s o ,  q u e  tev e  
a  a m a b i l i d a d e  d e  a p r e s e n t a r - n o s  o s  
s e u s  c u m p r i m e n t o s  d e  d e s p e d i d a .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  t e m  e s t a d o  e m  
G u i m a r ã e s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  
c o n t e r r â n e o  s r .  D r .  G a s p a r  G o m e s  
A l v e s .

—  C o m  «nas f a m i l i a s  r e g r e s s a r a m  
d a  P ó v o a  d e  V a r z i m  o s  n o s s o s  p r e z a ­
d o s  a m i g o s  s r s . :  G a s p a r  F e r r e i r a  
P a ú l , d i g n o  D i r e c t o r  d a  C o m p a n h i a  
d e  F i a ç ã o  e  T e c i d o s  d e  G u i m a r ã e s  e  
J o ã o  A n t ó n i o  S a m p a i o ,  f u n c i o n á r i o  
s u p e r i o r  d a  m e s m a  E m p r i s a .

—  E s t e v e  e n t r e  n ó s  o  n o s s o  b o m  
a m i g o  s r .  M a n u e l  J o r q u i m  P i n t o ,  r e s i ­
d e n t e  e m  F e l g u e i r a s .

—  R e g r e s s o u  d e  C a r v a l h e l h o s  ( B o ­
t i c a s )  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  z r .  J o s é  
M a c h a d o  T e i x e i r a .

—  E n c o n t r a - s e  n a  m e s m a  E s t â n c i a  
o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  D a m i ã o  d e  
S o u s a  O l i v e i r a .

—  R e g r e s s o u  c o m  s u a  f a m i l i a  d a  
P ó v o a  d e  V a r z i m  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  s r .  A n t ó n i o  d e  C a r v a lh o .

— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  f a m i l i a  r e ­
g r e s s o u  d e  N i n e  a  S .  T o r c a t o  o  n o s s o  
p r e z a d o  C o l a b o r a d o r  e  a m i g o  s r .  P r o ­
f e s s o r  M a r t i n s  d e  L i m a .

—  C o m  s u a  e s p o s a  e n c o n t r a - s e  n a  
P ó v o a  d e  V v r z im  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  s r .  J e e u a l d o  M e s q u i t a  V i e i r a  
d e  A n d r a d e .

—  E n c o n t r a - s e  a  u s o  d e  á g u a s  e m  
C a r v a l h e l h o s  ( B o t i c a s )  o  n o s s o  b o m  
a m i g o  sr. V a s c o  L e ã o  F e r n a n d e s .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  r e g r e s s o u  a  L i s ­
b o a  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  J a c i n t o  
G u i m a r ã e s .

— Com destino a França, Itália e 
outros países da Europa, ausentou-se 
desta tidads som sua esposa a sr,• D.

S i l v i a  d e  C i n t r a  P e n a f o r t  M i l l e r  G u e r r a  
o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  F r a n c i s c o  
M i l l e r  G u e r r a .

—  V i n d o  d e  A n g o l a  e  d e  v i s i t a  a  s u a  
f a m i l i a ,  c h e g o u  o n t e m  a  e s t a  c i d a d e  
a c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  e  f i l h o s  o  
n o s s o  p r e z a d o  c o n t e r r â n e o  e r .  F r a n ­
c i s c o  A n t u n e s  d a  C u n h a , q u e  h á  b a s ­
t a n t e s  a n o s  s e  e n c o n t r a v a  a u s e n t e  d e  
G u i m a r ã e s .

Doentes
V im o s  j á  e o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e ­

c i d o  o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  e  d i s t i n t o  
C o l a b o r a d o r  s r .  T o r c a t o  M e n d e s  S i ­
m õ e s ,  a  q u e m  a b r a ç a m o s .

—  C o n t i n u a  a  e x p e r i m e n t a r  s e n s í ­
v e is  m e l h o r a s  o  n o s s o  r e s p e i t á v e l  a m i g o  
s r .  A n t ó n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  L i m a  q u e  
n o  H o s p i t a l  d o  C a r m o ,  n o  P o r t o ,  o n d e  
s e  e n c o n t r a  i n t e r n a d o  t e m  s i d o  v i s i t a d o  
p o r  n u m e r o s o s  a m i g o s .

—  F o i  h á  d i a s  v i t im a  d e  u m  a c i ­
d e n t e ,  f i o a n d o  b a s t a n t e  f e r i d a  n a  c a ­
b e ç a ,  a  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
e  i l u s t r e  C o l a b o r a d o r  s r .  D r .  M a r i a n o  
F e l g u e i r a s .

D e s e j a m o s  a o s  d o e n t e s  o  m a i s  b r e v e  
e  c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i m e n t o .

FALECIMENTOS e SUFRABIOS
Francisco Raimundo 

de Sousa Guise
Missa por sua alma

A Mesa da Irmandade de S. Cris- 
piano mandou rezar na quinta-feira 
passada, às g horas, na sua capela à 
Rua da Rainha, uma missa em su­
frágio da alma do saudoso vimara- 
nense Senhor Francisco Raimundo 
de Sousa Guise, em conformidade 
com a deliberação tomada a quando 
do falecimento do prestimoso vima- 
ranense.

Foi celebrante o Juiz da Irman­
dade Rev. Comendador Augusto 
Borges de Sá, tendo assistido ao 
piedoso acto a Mesa da Irmandade, 
a família do finado e diversas pes­
soas das suas mais Intimas relações.

D. Cristina da Encarnação 
de Sousa Ventura

Missa do 3 0 .°  Mia
Um grupo de amigos do Senhor 

Vice-Almirante António Garcia de 
Sousa Ventura — Major General da 
Armada — manda celebrar, no pró­
ximo dia 3 de Outubro, pelas io  ho­
ras, na igreja da Misericórdia, uma 
missa em sufrágio da alma da Esposa 
daquele ilustre vimaranense.

Missa do 1 . '  aniversário
Na quinta feira foi rezada no 

templo de N • S.* da Oliveira uma 
missa comemorando o i.* aniversário 
do falecimento do inditoso mancebo 
António da Silva Freitas, saudoso 
filho do nosso prezado camarada e 
amigo Sr. José Gualberto de Freitas.

José Joaquim 
(M estre Fiandeiro)

No Rio de Janeiro, onde residia 
em companhia de seu filho Sr. An­
tónio Joaquim Fernandes, finou-se 
no passado dia 18 de Setembro, com 
83 anos de idade, o conhecido e es 
timado mestre fiandeiro Sr. José 
Joaquim que, sendo transmontano 
de nascimento, viveu em Guimarães 
perto de 40 anos, tendo dedidado a 
esta cidade uma grande afeição.

Foi mestre da Fábrica de Malhas 
da firma Bento dos Santos Costa 
& C.* Ltd.* onde desenvolveu grande 
actividade, sendo muito considerado 
tanto pelos seus superiores como por 
todos os operários.

O Sr. José Joaquim havia seguido 
para o Rio de Janeiro há 3 ou 4 
anos.

Foi sempre um homem dotado de 
excelentes qualidades de trabalho 
e de carácter que o impuseram à 
consideração das pessoas que o 
conheciam.

Que descance em paz.
A’ família dorida e dum modo 

muito especial a seu filho e nora, 
apresentamos sentidas condolências.

Inocenti Fernanda Emilia
Contando apenas 11 meses faleceu 

a inocente Fernanda Emilia de Oli 
veira Silva, filha do nosso amigo 
Sr. Carlos Alberto da Silva e da 
Sr.* D. Fernanda da Silva Oliveira.

Os nossos sentimentos.

% João Sampaio
Em Serzedelo, deste concelho, fa­

leceu o proprietário Sr. João Sam­
paio, que naquela freguesia, contava 
simpatias, pelo seu bom carácter.

Diversas Notíoias
Jts sa lto  e roubo

Os gatunos aproveitando a ausên­
cia na Póvoa de Varzim da Sr.* D. 
Ana Marques Rodrigues, viúva, pro­
prietária, do lugar de Chãos, fregue­
sia de Candoso, assaltaram a sua 
residência, levando dali diversos 
objectos de valor.

Pela maneira como foi feito o 
assalto, há suspeitas de que as cul­
pas recaiam sobre um cadastrado 
conhecido pelo «Franco», evadido 
por diversas vezes da Colónia Penal 
Agrícola de «António Macieira», de 
Cintra.

As autoridades procedem a averi­
guações.

Correspondentes em Guimarães:
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jT gressôo
Rosa de Macedo, solteira, de 39 

anos, tecedeira, queixou-se à policia 
contra José Pereira, casado e seu 
irmão António Pereira, solteiro, ser­
radores, residentes no lugar da 
Pedreira, freguesia de Donim, por 
estes a terem agredido a soco e à 
paulada, assim como a uma sua filha, 
de nome Maria Eugénia de Macedo, 
solteira, de 16 anos, operária fabril, 
resultando da agressão a primeira 
ter sofrido escuriações no braço 
direito e a segunda ficar com as ar­
golas de ouro algum tanto amol­
gadas.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Dias Machado, 
à Rua da Rainha.

fo r o s
Durante o prazo de 3o dias a con­

tar de 29 de Setembro findo, estão 
a pagamento na Tesouraria da Fa­
zenda Pública deste concelho, os 
foros da extinta Comissão dos Bens 
Culturais.

fu r to  de uma bicicieia
Abílio de Sousa Fernandes, sol­

teiro, estucador, do lugar da Ribeira, 
freguesia de Palmeira, concelho de 
Santo Tirso, queixou-se à Policia 
contra audaciosos gatunos por estes 
lhe terem furtado uma bicicleta na 
noite de 23 para 24 do mês findo.

J)a  Câmara
Acha-se exposto, ao público, na 

Secretaria da Câmara, durante o 
praso de 8 dias, com inicio em 12 do 
corrente, o 2.* orçamento suplemen­
tar da receita e despesa do Municí­
pio Vimaranense para o corrente 
ano.

Cemitério Jtfunicipat
Desde 1 do corrente, abre às 8 

horas e fecha às 12 ; de tarde, abre 
às i3 e fecha às 17.

Aproximando se a romagem anual 
ao Cemitério Municipal, é conve­
niente que os donos dos jazigos 
mandem limpar e pintar as grades 
e avivar as letras dos epitáfios.

0  vinho
Atenta a grande produção de vi­

nho no presente ano, não se justifica 
o preço exagerado por que se está a 
vender.

jÇcidente de viação
Quando a fourgoneta P M-11-16 

pertencente à firma Freitas & Araú­
jo, com sede no Porto e conduzida 
por um sócio daquela firma, atraves­
sava a curva da passagem de nível 
do Castanheiro, devido a uma tra­
vagem e a estar bastante molhada a 
estrada, derrapou, precipitando-se 
num campo. Não houve desastres 
pessoais nem tampouco materiais. 
A P. de V. e T . tomou conta da 
ocorrência.

f e i a  fo l íc ia
O Sr. Armando da Silva Paúl, 

proprietário da garagem «Auto-Liz», 
sita na Avenida D. João IV , desta 
cidade, queixou-se à polícia contra 
Manuel da Cunha, motorista e mais 
três indivíduos que desconhece, por 
aquele se ter introduzido na sua ga- 
rsgem e se colocar dentro do auto­
móvel E  F-io-56 que ali tinha sido 
recolhido pelo seu proprietário Sr. 
Adriano de Oliveira Bastos, residente 
no Bairro da estrada de Fafe, ten­
tando, abusivamente, retirá-lo sem 
autorização do seu proprietário.

Contribuição industriai
Durante 0 praso de i5 dias, que 

decorrem de 1 a i5 do corrente, 
podem os contribuintes deste conce­
lho, sujeitos à contribuição industrial 
—GRUPO C —tomar conhecimento 
das importâncias do rendimento tri­
butável fixado pela comissão respec- 
tiva e apresentar, no mesmo praso, 
qualquer reclamação para a mesma 
comissão sobre as mesmas impor­
tâncias fixadas.

MADEIRAS—IIIIA DE PIEQS
A lb e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  & F i lh o s ,

participam a todos os seus Ex.raos Clientes que, a partir 
de 1 de Outubro p. f., passam a vender a m a d e i r a  
aparelhada aos seguintes preços:

SOALHO APARELHADO DE 1.* QUALIDADE — 32$00
* » » 2.» » — 27$00
* * » 3 .a » — 24$00

FORRO APARELHADO DE 1.» QUALIDADE - 17$00 
* » » 2 .a » — 15S00
» » » 3.a » — 13$00

Mais participam que a serragem de madeira passará 
desde a mesma data para ESCS. 45$00 cada hora.

Qiie lhe reservará o fiittiro?
Pelo sim e pelo não faça um seguro 

de vida na C o n f ia n ç a  e poderá 
ter Confiança no porvir.

[OlPinnil DE SEDDIDS [ODFIIBdSEGUROS EM TODOS 0S RAMOS.
CAPITAL REALIZADO:

3.000.000$00.
S E D E t  R u a  M o u s m h o  d a  S i l V e i r a ,  3 0 2  

-----------------------------  P O R T O  -----------------------------

A g ê n c ia  e m  G u i m a r ã e s  s

A . N E Y E S  &  G O R R E I A »  L 0ALargo 28 de Maio, 71-72 Telefone, 4464
A O  P Ú B L I C O

A . C a s t r o  & I r m ã o  comunicam mo público 
em geral que a partir de 1 de Outubro se encontram 
estabelecidos com E stân cia  de M adeiras n acio n ais  
e estran g e iras  e uma secção de L enh as p a r a  venda 
ao pú blico , aos melhores preços, à Rua Abade de 
Tagilde— Avenida Alberto Sampaio (próximo à Senhora 
da Guia), Telefone p. f. 4286, pelo que desde ja' agra­
decem a todos os clientes que lhes dêm a preferência.

Guimarães, Setembro de 1949.

353 j f .  C a s t r o  J r n i ã o .

“ A IM P E R IA L »
R ia  de S in to  António» 3 2 ,3 4

Telefone: 4  0 1 5  7 
G u i m a r ã e s

Apresenta

A Gabardine de
Ontem

Hoje
e Amanhã. 

Exclusivo de 34»

que dentro de diat serão expoitaa na 
cidade do Porto.

Quaisquer informes podem ser soli­
citados à Associação Desportiva de 
Lousada.

João Mota Prego de Faria
Ina Paie Caivàe, 2 — Esquina Poents (Toural) 

G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral — Tomoloala 
Exam es eo dom icilio.

•jA .  I M P E R I A L '

G rande Prova de P erícia  
fU ifom óvel ern LoUsada

A L V A R A
Vende-se para 20 teares.

A Associação Desportiva de Lou­
sada, organiza, no próximo dia 9 do 
corrente, uma importante prova de 
perícia Automóvel, sob o patrocínio 
da Câmara Municipal de Lousada e 
do Jornal «O Primeiro de Janeiro», 
da cidade do Porto.

A esta prova, que ae está a rodear 
do maior interesse, devem acorrer os 
melhores volantes do País.

Disputam-te 18 valioiissimat taças

Resposta à  Redacção. 3M

AFINADORDEPIANOS
Largo da Condessa do Juncai, 17 

GUIMARÃES SM



2-10-1949

R o ta ry  C In h
de G uim arães

Voltou a reunir na pretérita 
quarta-feira o Rotary Club de 
Guimarães, tendo presidido o 
Sr. Dr. João Afonso de Al­
meida, Presidente, secretariado 
pelo Sr. Alberto Gomes Alves 
e achando-se presentes além 
de vários sócios os vice-presi- 
dentes S rs .: Dr. João Mota 
Prego de Faria e Leandro 
Martins Ribeirb.

O Sr. Presidente, assim como 
o Vice-Presidente, no início 
desta sessão, saudaram todos 
os companheiros p resen tes 
após o período de férias tendo, 
um e outro, feito interessantes 
e o p o rtu n a s  considerações 
acerca do novo ano rotário, 
há pouco iniciado.

Feita a leitura do expediente 
foi evocada com saudade a 
figura do prestimoso rotário 
Sr. Engenheiro Ernesto Santos 
Bastos, há pouco falecido em 
Lisboa e prestada homenagem 
à sua memória, tendo sido to­
madas, a propósito, outras de­
liberações.

Durante a sessão, que decor­
reu muito animada usaram da 
palavra também os Srs.: Lean­
dro Martins Ribeiro, Alberto 
Gomes Alves, António de 
Sousa Lima, José Machado 
Teixeira e Antonino Dias de 
Castro.

O Sr. Presidente ao encer­
rar a sessão manifestou sa­
tisfação pela forma como a 
mesma decorreu, depois de 
ter feito outras considerações.

A quete para o Fundo Paulo 
Harris rendeu 57$ô0.

Indústria de Cutela­
rias e Ferragens

ENSINO PRIMÁRIO
m Cinulbt dl GiiMríii
Notas estatísticas referentes ao ano 

lectivo de 1948-1949, fornecidas pela 
Delegação Escolar de Guimarães.

ENSINO OFICIAL -  Matrículas : 
3580 m .; 2877 f. Total, 6457.

Movimentaram-se 3939 alunos assim 
distribuidos: j

Da l .a para a 2 ." classe : 798 m .; 
671 f. Total, 1469. - i

Da 2 *  para a 3.* classe : 670 m .; '  
603 f. Total, 1273. |

Exames elementares (l .°  grau) : 
469 m .; 335 f. Total, 804. j

Examss de 2.° grau: 261 m .; 131 f. i 
Total, 393.

ENSINO PARTICULAR -  (Colé­
gio do Sagrado Coração de Maria, 
Colégio de Nossa Senhora da Con­
ceição, Internato Municipal, Escolas 
da V. O . T . de S. Francisco e Ofici­
nas de S. José). i

Matrículas: 193 m .; 104 f. Total, 
297. j

Exames elementares ( l .°  grau): 45 
ro .; 44 f. Total, 89. j

Exames de 2.° grau : 52 m .; 27 f. i 
Total, 79. j

Funcionaram 135 lugares de pro-l 
fessores oficiais (mais 14 que no ano 
lectivo de 1947-48) e 22 postos esco­
lares.

CAIXAS ESCOLARES 
R eceitas:

Cotas dos sócios. . . . 56.395$00
Donativos particulares . 397$00
Subsídios do Estado . . 5.160$60
Outras receitas . . . .  452$00

Soma . . . 62.404$60

Despesa:
Livros, artigos escolares, 

artigos de vestuário, 
certidões de idade, etc. _________

57.682$71

CANTINAS E SC O LA R ES-Escola 
Central (m. e f ), Escola Masculina do 
Coração de Jesus e masculina e femi­
nina de Sande — S. Martinbo.

Receita . . . .  41.409S94 
D espesa. . . . 31.240$00

Crianças beneficiadas, 3 5 5 ; núme­
ro de refeições fornecidas, 41.010.

Na sede do Grémio do Co­
mércio reuniram, sob a presi­
dência do Sr. Dr. Francisco de 
Matos Chaves, sub-delegado 
do I. N. T. e Previdência do 
Distrito, os industriais de cute­
larias e ferragens, para serem 
tratados assuntos respeitantes 
à mesma indústria. Usando 
em primeiro lugar da palavra, 
o Sr. Dr. Francisco de Matos 
Chaves aludiu à utilidade e 
vantagem que resultariam pa­
ra os industriais da criação 
imediata do respectivo Gré­
mio, fazendo considerações so­
bre os estatutos. Falou a se­
guir o Sr. Francisco Pereira 
da Costa, como componente 
da comissão que se deslocou 
a Lisboa para tratar junto do 
Sr. Ministro da Economia da 
pretensão da mesma indústria 
— proibição da importação de 
cutelarias e ferragens estran­
geiras— referindo-se ao bom 
êxito das diligências levadas a 
efeito para tal fim. Procedeu 
ainda à leitura dos estatutos 
que, depois de discutidos, fo­
ram aprovados por unanimi­
dade, introduzindo-se-lhes ape­
nas duas ligeiras alterações.

Foi marcada nova reunião 
para o dia 9 de Outubro para 
assinatura dos estatutos.— — — — —

M A T A R
S A U D A D E S

X JL .11

Explicações
EXPLICADOR competente prepara 
alunos para «x a m e  da adm is­
são e lecciona o l.° ololo dos 
liceus,

e 341

SENHORA babilitada lecciona, de 
preferência, o 2.° ololo lloeal.

Pedir informações na Livraria L. 
Oliveira & C .a e nesta Redacção.

P r o d u t o s

D Y R U P

B A T A T A S
JÁ  ARMAZENADAS 

e para a una conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ CHAFARICA”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

que algumas das irmãs já 
morreu; mas há anos, numa 
noite trágica, em que tive de 
abordar àquela santa Casa, 
pude verificar que uma delas 
ainda era viva, e não dizia 
mal da cosinheira.. .

Seria ingratidão não tornar 
à residência paroquial de S. 
Torcato. Não posso dizer as 
vezes que lá fui, mas devem 
ter sido muitas. E era sempre 
lá recebido com extremos de 
gentileza e carinho, não só pelo 
bondoso e afável Padre Hen­
rique, mas por toda a sua fa­
mília. Uma ou duas vezes até 
lá dormi. Além da família, 
estava sempre lá um cegui- 
nho, cujo nome não retive, 
mas que era muito simpático 
e bem falado.

O Padre Henrique, a des­
peito dos muitos anos, ainda | 
está bem conservado. Creio

Mas agora me vem à lem­
brança outra visita que fiz 
àquela grande e importante 
freguesia, pátria e berço de 
um colega que muito honra a 
classe pelo seu muito saber e 
acrisolada virtude: o Padre 
Arlindo Ribeiro da Cunha. E ’ 
sem favor, um alto valor, e no 
campo das letras, embora re­
lativamente novo, já tem nome 
feito.

Fui pois uma vez a S . Tor­
cato sem bater à porta do Pa­
dre Henrique.

O caso é muito simples. Es­
tando eu no Internato de Mons. 
Silva, adregou de andarem lá

ESDOLH PDUllO MS OFIGIUS DE S. JOSÉ
Para educação, instrução primária, prepa­
ração para exames de admissão ao Liceu 

e Seminários, do sexo masculino.

R E A B R E  E M  7  D E  O U T U B R O

“Nós, diz um grande pensador, recebemos três educaçêes dife­
rentes: a dos noasos pais, a dos nossos mestres e a do mando. O qae 
aprendemos nesta última, destrói todas as ideias das dnas primeiras „

Sendo assim, vós, ó pais, deveis edncar escrapalosamente vossos 
filhos e enviá-los a mestres competentes qne vos possam snbstitair 
nos afazeres cotidianos.

Para tal fim, as Oficinas de S. José, sempre prontas a anxiliar-vos 
na educação de vossos filhos, reabre no dia 7 de Oatabro p. f. as snas 
escolas, qae têm marcado sempre em primeiro lagar pelos bons resul­
tados obtidos.

Aproveitamos no entanto a ocasião de lembrar a todos os interes­
sados qne desde o dia 7 do referido mês entrarão em vigor as segaintes 
tabelas mensais, qae serão pagas adiantadamente:

1. a c l a s s e ..............................17S50
2. * c l a s s e ..............................20S00
3. * c l a s s e ..............................22S50
4. * classe . . . . . .  25S00

Levantemos, pois, ama crnzada contra a ignorância e não esque­
çamos qae a felicidade dos povos e a tranquilidade dos Estados, depende 
da boa edncação da Juventude.

A matrícula é feita até 5 de Oatabro.

O DIRECTOR,

P .e A ntónio A lberto R ibeiro.

RI1GISC0 JIIQIIB DE FDEITDS & DE11I
O A S A  O H A F A R .IC A

( R E G I S T A D A )  (398

Largo do ToUral, 70 a 73 —  Telefone, «o e  —  GOIMflRftES
Ane«o: armazém de MERCEARIA de Fraochci Pereira la UIvi lilatai

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
— ---------------------  Piano Pereira 8c C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtoa “S h e llS o c ied a d e  de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que terão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 0 U R O 8  E M  T O D O S  O S  R E M O S

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

O a a a  lu n d a d a  e m  1 8 U 8

ESCRITÓ RIO S: Rua Rova da Alfftndega ■>.• 67 — PORTO 
com Arm azena da Ratem a Dapósltoa

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
Ra da Brito  Capelo n.* 912 e R- da Robarto Ivana n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

f.Adp. «  a »  m in a i  o  « N o t i c i a *  d e  G n i m a r ã e * *

dois rapazes de Basto, a quem 
agora só por afronta se pode­
ria chamar rapazes. Eram 
eles o José de Barros, e o 
Inácio de Barros: o primeiro 
é hoje doutor em leis, o se­
gundo é engenheiro civil. Com 
o Inácio dava-me muito, e a 
cada passo tínhamos as nossas 
conversas; como eu tinha via­
jado bastante lá por fora, ele 
gostava de saber e conhecer, 
mesmo sem ver.

Ora uma tia do Inácio, se­
nhora de grande virtude e apru­
mo morai, fidalga à moda an­
tiga, cristã de Credo e Man­
damentos, possuia em S. Tor­
cato propriedades e quintas. 
O Inácio quis que uma vez 
fossemos lá, e eu fiz-lhe a 
vontade. Sempre tive o meu 
fr a c o  pelas coisas do campo, 
e pela lavoura; e gosto mais 
de ver campos e ramadas, do 
que de ver fábricas de tecidos 
ou grandiosos palácios bem

mobilados e rech eiad o s de 
coisas atraentes.

Na ocasião de uma visita, a 
Sr.* D. Estefânia nãç estava 
E afinal de contas, ela raras 
vezes lá ia. A sua morada 
habitual era em Basto; e se 
agora estava mais por Guima­
rães e por S. Torcato, é por­
que não queria que a educa­
ção e instrução dos sobrinhos 
sofresse quebra ou deslises. 
Eles estavam numa bela casa 
de educação; mas o diabo às 
vezes tece-as mesmo nos lu­
gares mais secretos e recata­
dos.

Os caseiros é que fizeram a 
recepção aos dois hóspedes. 
Recepção simples, desataviada, 
e seca; nada comemos nem 
bebemos.

Onde porém bebemos, foi 
na quinta do Sr. Dr. Elias, 
de que já falei. Essa quinta, 
lembrou-me depois, chamava- 
•se da Loureira  e era a ela

D O C É L IA , L im ita d a
( P o p  M i n u t a )

Por escritura de 23 de Maio 
de 1946, exarada na Secretaria 
Notarial de Braga, no livro 
n.° 96, a fls, 1, do notário Ba­
charel José Maria Braga da 
Cruz, foi constituída entre 
António Gonçalves Ferreira 
Branco, morador na Rua da 
Rainha, da cidade de Guima­
rães, e Domingos da Silva 
Vieira, morador no Campo 
Mousinho de Albuquerque, da 
Vila de Famalicão, uma so­
ciedade por cotas de respon 
sabilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes:

1. °) — A sociedade adopta a 
denominação social «Docélia, 
Limitada»; tem a sua sede 
na Praça de D. Afonso Hen­
riques, n.°‘ 128 e 129, da ci­
dade de Guimarães; a sua 
duração é por tempo indeter­
minado e o seu princípio con­
ta-se, para todos os efeitos 
legais, desde o dia um do mês 
de Junho próximo e pode ter 
sucursais ou filiais onde os 
respectivos sócios entenderem 
conveniente.

2. ®) — O seu objectivo é o 
comércio de mercearia fina, 
confeitaria e pastelaria e in­
dústria de pastelaria ou qual­
quer outro ramo de comércio 
que a sociedade resolva explo­
rar com excepção do comércio 
bancário.

3. °) — O capital social é ide 
3o ooo$oo, em dinheiro, divi­
dido em duas cotas iguais, já 
integralmente realizadas, per­
tencendo uma a cada um dos 
sócios e na importância de 
i 5 .oooí£>oo .

4 °)  — A divisão e sessão de 
cotas é livre entre os sócios 
mas a favor de estranhos só 
poderão operar-se de comum 
acordo.

5. °) — Não é dispensada a 
autorização especial da socie 
dade para a divisão de cotas 
por herdeiros dos sócios ou 
dos seus cônjuges.

6. °) — A gerência da socie­
dade compete a ambos os só 
cios que, dispensados de cau 
ção, poderão assinar, em nome 
da sociedade, indistintamente, 
todo e qualquer documento 
que envolva responsabilidade 
para a mesma sociedade mas 
desde que essa responsabili­
dade seja exclusiva dos seus 
interesses comerciais e indus­
triais ; é porém expressamente 
vedado aos sócios assinar, em 
nome da sociedade, letras de 
favor, fianças, abonações e, em 
geral, documentos estranhos 
aos negócios sociais, sob pena 
do sócio, que assim proceder, 
responder individualm ente 
pela$ obrigações que tiver as­
sumido.

7.0) — Os sócios poderão fa­
zer à caixa social os supri­
mentos que ela carecer nas 
condições que forem estabele­
cidas em acta.

8.°) — Ambos os sócios ou 
qualquer deles representará a 
sociedade em juizo e fora dele.

9.0) — Os sócios ou qualquer

deles pode explorar individual­
mente o comércio de confei­
taria e pastelaria e mercearia 
fina ficando porém obrigado a 
fornecer-se de todos os artigos 
que carecer, para o exercício 
do seu comércio, da sociedade 
cDocélia, Limitada» que con­
juntamente os dois referidos 
sócios exploram.

10. °) — os lucros líquidos que 
se apurarem nos balanços que 
obrigatòriamente serão dados 
de vinte a trinta e um de De­
zembro de cada ano, depois 
de retirada a percentagem de 
cinco por cento para fundo de 
reserva legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das 
suas [cotas, base em que su­
portarão os prejuízos, se os 
houver, até ao limite da sua 
responsabilidade.

11. #) — Os sócios ficam au­
torizados a retirar, mensal­
mente, da caixa social, para 
seus gastos individuais e pqr 
conta dos lucros, as importân­
cias que forem fixadas em As­
sembleia Geral dos sócios. O 
ano social é o civil.

12. ®) — As Assembleias Ge­
rais serão convocadas por car­
tas registadas, dirigidas aos 
sócios, com oito dias de ante­
cedência.

13. °) — Falecendo ou inter­
ditando-se qualquer dos sócios, 
não importa a dissolução da 
sociedade, a qual subsistirá 
com os herdeiros do falecido 
ou representante do interdito 
com os mesmos direitos e obri­
gações do sócio falecido ou 
interdito, devendo porém os 
herdeiros ser representados só 
por um, à sua escolha. Não 
querendo eles fazer parte da 
sociedade, terão o direito de 
haver do sócio sobrevivo ou 
não interdito, e este será obri­
gado a pagar-lhes, o que se 
apurar pertencer-lhes de capi­
tal, suprimentos, fundo de re­
serva e lucros em face do ba­
lanço a que, então, se proce­
derá para tal efeito.

§ único) — Os pagamentos, 
na hipótese deste artigo serão 
efectuados no prazo de dois 
anos, em prestações mensais, 
com o juro de seis por cento 
ao ano, reservando-se a socie­
dade o direito de antecipar 
esse pagamento.

14. °)*— A Lei de 11 de Abril 
de 1901 e toda a mais legisla­
ção aplicável regulam os casos 
omissos neste pacto.

Entrelinhei: legais — objec­
tivo; tracei: objecto — mar­
cenaria ; emendei: — obriga­
tòriamente.

Braga, 9 de Setembro de 
1949-
A Ajudante d« Secretaria Notarial de Braga

Cristina Qualtieri. 361

PRECISA-SE
e mobília para 2 cavalheiros, 
solteiros. 30

Nesta redacção se informa.

que o saudoso Cónego se re­
feria com muita graça, quando 
ambos iamos comer à sua casa 
da Rua de Agua, que agora 
vai ser demolida, e fica perto 
do Hotel Aliança:

— Ah! eles gostam, mas é 
do da L ou reira !

E le s .. .  era eu e os que lá 
formos beber.

Por essa mesma quinta da 
da Loureira passei uma vez, 
em que me acompanhava o 
Padre Manuel de Faria, então 
ainda em Gominhães. Como 
era quase noite, ele lembrou- 
-se de ir pedir agasalho à Casa 
de Aldão; eu objectei com o 
serviço na Oliveira, tanto mais 
cjue não avisara o meu primo 
Sr. Padre Jo ão : mas o Padre 
Faria tomou a responsabili­
dade, e lá ceamos e dormi­
mos, abalando ambos de ma­
nhã muito cedo.

Quantas saudades me fica­
ram dessas belas cercanias de

Guimarães, dessas q u in tas, 
dessas colinas verdejantes, des­
sas fecundas veigas por onde 
o Selho serpeia manso e be­
néfico! E  agora as lembran­
ças são mais pungentes, eiva­
das de amargura e de mágoa, 
porque os amigos vão rareando 
em volta, as amizades vão-se 
eclipsando e desfazendo, 0 
vácuo é cada vez mais deso­
lador e arripiante, e ao longe 
nada alveja; ao longe só ne­
greja uma coisa: — o caixão !

E dizer que, estando última- 
mente em Guimarães uns 11 
dias, não dei um só passeio 
para fora da cidade! Nem 
fui à Penha, nem a S. Torcato, 
nem a Mascotelos, nem a Azu- 
rém. Dois foram os culpados: 
o calor asfixiante e a paixão 
que me há-de matar: — esta 
pena velha e ferrujenta, tão 
pequenina, que o Sr. Padre 
Gaspar Roriz era capaz de a 
crismar com certo nom e! . . .


